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AZICYICOO teve a•uaju.ta• 
m.,...lda oeN&trao&o. Em wol\a 
do 'opulU' ct.eporil•&a r•unlram­
-se todoe quanto• t•m admirado 
o valor lndl1ouUvel do 9uard&· 
-r•d" do 8pol'\lng •da .. leoolo 
Naolonal. P'ol uma hom•nat•m 
1ln01ra, aiwol&a •m 1lmJatla, 

Ytmo-lo neata foto junto do 
popular Xloo P'errelra. Aa.Yedo 
altravou o rival d .. portlvo oom 
1l'ftltb•I ""''"'•nto d• oamarada-. 
t•m e boa amizade. D• facto a ho· 
menaoem de.loloA&..edofOI uma 
elgnlRoadva tt.&a de .S.eporio. 



Q homenagem a Rztvtôo foi granôiosa 
t correspooõtu il tovtrgaõura õo jogaõor 
Notas de reportagem e breves comentários aos desafios 

A homenagem tributada a 
João Azevedo foi digna 
dele. Não esquecerá tão 
cedo a apoteótica manifes­

tação de carinho, respeito e admi­
ração que lhe tributaram aquelas 
muitas dezenas de milhar de al­
mas que se amalgamavam ao re­
dor do tapete relvado do Estádio 
cJos6 Alvalade>! 

Tudo quanto escrevemos nestas 
colunas, nos dois artigos que an­
tecederam a sua consagração, 
teve inteiro cabimento na sensi­
bilidade dos aficionados da bola, 
que acorreram em número avul­
tad!ssimo, - tão elevado foi, que 
ise esgotou a lotação do vasto re­
cinto e muita gente ficou sentada 
na pista de ciclismo - , para vi­
toriar com a mais entusiástica 
vibração e entusiasmo o guarda­
-redes português que após car­
reira fulgurante durante longos 
vinte anos, ainda se mantém na 
peleja, altaneiro e consciento do 
seu valor, que realmente e ISCIJl 
favor, 6 muito ainda. 

Azevedo não fez a sua festa de 
despedida. Continuará a servir o 
seu clube e o desporto em geral 
com a mesma dedicação e eicem­
plar comportamento de atitudes, 
que o guindaram a plano tão des­
tacado, a golpes de valor e do a. 
p!rito de sacrifício, eicuberante­
mento provados. Apetecemos-lhe 
longa durabilidade na liça, com o 
mesmo prestígio e correcção de 
processos, a par da sua prover­
bial modéstia, que assenta bem 
aoa grandes campeões, como ele. 

* 
. O encontro entre as duas valo­

rosas equipas do Benfica e do 
Estoril, que findou com o triunfo 
da primeira por dois golos sem 
resposta, foi o aperitivo da tarde. 
Os- cencamados> gaJJharam bem. 

tendo revelado mais desenYoltura 
e maior capacidade ofensiva. Os 
estorilistas, embora com alguns 
períodos bons não nos deram a 
sensação de jogar com o apego 
que lhes é habitual. Foi autor dos 
dois tentos Arsénio, mas algumas 
outras ocasiões se perderam, de 
ambos os lados, muito especial­
mente os l'cmates de Rogério, Ar­
sénio, Vieirinha e Andrade, que 
só não deram óptimos tentos, por­
que a barra ou o poste substituí­
ram o guarda-redes. 

O prélio não contagiou o pú­
blico, que embora seguisse atento 
o desenrolar dos eequemas e a 
actuação dos jogadores, só de 
quando a quando se manifestou 
com aquela exuberância que é 
própria dos desafios de campeo­
nato. Para tal, cm muito deve ter 
contribuído o número de substi­
tuições em série, que os bons afi­
cionados condenam e de que se 
vem abusando, cm especial, nes­
tes enç011tros particulares. Ainda 
6 tempo de arripiar caminho! 

* 
Às 14,45 precisas, as turmas 

do Benfica e do Estoril alinham 
em frente da. bancada central. 
Entre elas ocupam posição os 
três juízes de linha. 

Reboa, então, a primeira gran­
de ovação da tarde à entrada, em 
campo, da equipa do Valhadolide, 
que surge do túnel sob o peão. 
Apresenta-se de calção branco e 
camisa lilás e branca às riscas 
verticais. Um compasso de es­
pera. Os cleões> demoram. Quan­
do aparecem, são aclamados com 
mais calor do que o adversário. 
11: naturaUssimo ! 

As quatro equipas e os dois 
trios de arbitragem estão, agora, 
impecàvelmente, formados junto 
à linha lateral, frente para os ca-

fl•••••···················································································· 
J 

<ONDA DESPORTIVA» 
Naeceu úm grande programa deeportlvo na Rádio 1 

Todo• os eábadoa, pelas 20 horas, na Rádio Peninsular, 
oa adeptoe do futebol • de todos oa outroa deaportos fica­
rão a-par doa aoonteolmentoa da Semana, com entrevistas, 
artigos, comantárlos, dadoa • apontamentos da maior 
actualldade. 

Artur Agostinho, lndlaoutlvelmente o locutor n.0 1, 
dirige eate programa-em que a cStadlum> lntervem ­
oom acerto e lntellgê nola, escolhendo oa auuntos com 
rara mestria. T odas aa semanaa, cOnda Desportiva:., com· 
a colaboração do jornalista e seleocionador naolonal Tava­
rea da Silva, conaegue dar as grandes novidade• do Des­
porto. Els um documentário palpitante da vida deaportiva 
do Paía. 

•' 

Por PI T TA 

marotcs. Todos os olhos conver­
gem para um único ponto. As 
mãos es tão prontas. Os corações 
batem mais depressa. De súbito, 
a calma, o silêncio enervante, a 
e~pectativa arrazante foram que. 
bradas. Uma trovoada de aplau­
sos ecoa. Há brados de contenta­
mento, exclamações ruidosas de 
prazer e satisfação 1 Azevedo! 
Azevedo! Azevedo! Visivelmente 
emocionado, o guarda-rcd~s do 
~porting, forma no centro do ter­
reno e cumprimenta. Mas a~ ova­
ções não param. Ao invé.'<, vão 
subindo mais e mais em calor, em 
vibração! A ctrovoada> é agora 
muito maior, enorme, magcstá­
tica ! 

Azevedo, dá a volta ao campo. 
E a manifestação é convincente 
pela espontâneidade, pelo que re­
presenta de grande, de muito 
grande mesmo, de esmagador até! 
A sua passagem, milhares de 
homens, mulheres e crianças le­
vantam-~e, gritam com exaltação, 
en rouquee<>tn ! Vêem-se lenços a 
acenar, muitíssimos lenços! Cora­
ções ao alto, neste momento apo­
teótico, único, imperec!vel 1 Por. 
tugal desportivo, neste momento 
altíssimo da consagração a um 
desportista impoluto, marcou, re­
petimos, de forma elegante, su­
gcsl iva e apaixonada, quanto po­
dem as virtudes excelsas e a ido­
latria da boa gente portuguesa! 

Em todos os rostos se espelha 
a alegria! Também na do home­
nageado a hã, bem evidente, mas 
com largos sulcos de comoção, a 
epiderme molhada pelas lágrimas 
que deixou correr em abundância, 
porque também se choca de pra­
zer, com a orgulhosa satisfação 
que advém do dev~r cumprido! 

A distribuição das taças e me­
dalhas serviu de pretexto para 
que Azevedo se visse aclamado, 
por igual, pelos seus adversários 
de tantas e tantas pugnas, em 
que s6 por si, não lhes consentiu 
a vitória almejada. Continuaram 
os aplausos do público a não dei· 
xar arrefecer o ambiente. 

2 

Depois, no meio de g1·ande quie· 
tude, o nosso camarada Ricardo 
Ornelas proferiu o elogio de João 
Azevedo. Trabalho magnHíco em 
que foram postos em evidência as 
muitas qualidades do homc-m que 
h6. vinte anos começou a trilhar 
a senda gloriosa do De~porto ! 

O louvor da Direcção Geral dos 
Desportos foi, depois de lido, far­
tamente palmeado e pretexto 
para novas aclamações ao home· 
na geado. 

Seguiu-se a entrega de prendas 
e lembranças. Um nunca mais 
acabar de ofertas, das m11is va­
riadas naturez;as. )l<ldalhaa d• 

1 .... 

CASTELEJO 

ouro da Federação Portuguesa 
de Futebol e Associação de Fu­
tebol de Lisboa, salvas de prata, 
cigarreiras, caixas de vinho do 
Porto, camisas, fatos e a prenda 
do seu clube, o Sporting. Estive­
ram presentes, a entregar a sua 
prenda, entre outros, os represen­
tantes do Futebol Clube do Porto, 
Luso do Barreiro, Valhadolide, 
Sporting Clube da Póvoa, Carris 
de Ferro de Lisboa, Grupo dos 
Leões da Estrela, cO Elvas>, 11 
sportinguistas de Loures. Paulo 
de Oliveira, em seu nome e no 
dos seus colegas de arbitragem, 
Carlos Canário, em representação 
da equipa e muitos particular113, 
também foram oferecer a Azo.. 
vedo, o testemunho da sua sim­
patia. 

Novas aclamações fecharam 
este momento da consagração. 

* O desafio entre as equipas do 
Sporting e do Valhadolide, era 
ansiosamente aguardado. Decor­
reu com interesse de principio a 
fim, muito cm especial, pelo de&­
fecho que tanto podia ser favorá­
vel a uma como a outra turma. 
Ganhou o Sporting por 2-1, com 
tentos de Jesus Correia e Wilson, 
mas a vitória niio corresponde ao 
àesenrolar do jogo, diga-se em 
amor à verdade. Os espanhois fo. 
ram nitidam~nte superiores, tanto 
individual como globalmente. De­
senharam preciosos esquemas, 
provaram de forma evidente que 
possuem fundo de equipa e ilus­
traram a sua actuaçiio com farta 
gama de deslocações perfeitas, 
triangulações definidas, vistosas 
e certas, entreajuda fácil entre 
os vários compartimentos e eicu· 
berância nos lances individuais. 
Defesa sólida e médios de ataque 
batalhadores, sabendo servir. Os 
avançados com bom entendimen­
to, infiltram-se com facilidade, 
caminham bem até à zona de re­
mate, mas ai não têm garra para 
atirar à baliza. Foi esta pecha, 
por sinal, que lhes fez perder um 
encontro que mereciam ampla· 
mente ganhar. 

O Sporting, com excepção de 
Passos, a grande figura do desa­
fio, não actuou à altura das suas 
responsabilidades. Exibição sobro 
o fraco, embora demonstrando vo­
luntariedade e apego à Juta. Foi 
inferior aos espanhois. 

Para as boas fotografias 
catece da película ultra· 
-rápida Altipan LUMIÊRE 



Comentários à Ili Divisão 

Vildemoinhos, Giná­
sio do Sul e Silves 

só contam vitórias 
ESTE animado torneio, já e-xistem 

N posicôet ht·m tlnrae e íirtneJJ.. 
Ao Lullt.ftno t.le Vlldemolnhoa, ao 

Ginásio do Sul o no Silvee, devem. 
endtrc~nr .. ,ee 01 ml'lhoroe 01>lnut0s. São 
as única• coulvna ouc no torneio ainda 
e6 conheceram vltórlna. bto quer di:.er 
qualquer tolAA. Mot1lra pelo menos que 
as equlp11.1 Wm uma bnto ddinidn. 

Evldentemtnte <aue h1lo proporcionará 
Mias earrelr11..1, e tapl~ndidaa proezas. 
São até agora u turmu ma.ia cm evi· 
dência. E mtl'C'cc.-m at.>lutamente os 
nossos P•raWru:. 

Na.t outraa z.ona•. ' licito Que aaliente.. 
mo.s, o Viant-n.w, o }~. C. }"a/e, o A,·es. 
o Sanjoancn_., o Cova da Pitdadf', o 
~Umbra e o Portal~rcnar. 

O Juve-ntude •~r do ponto que já 
ttdcu, ' para nós do.s chama.dos ea.90• 
à parte. 

Vejamos aoenu •• clauifita(ÕH: 

Grupo N orte 

ZONA. A. 
1.• S'rí• 

J. V. E. D. IJolo• P. 
Vianenae .. ....... 4 ' l 1 20· ' g 
Fafe .... ~............ 1 1 1 : ia .. 8 7 
R('flUA .. ........ ..... • 1 1 2 8-12 1 
Chevta .............. 1 1 ' 1 7 .. G i 
Monção ............ C 1 i :? 6- 9 ó 
!itirand~a ....... • 1 1 i i ·U 2 

ÃT"tcl ................ . 
Sa.njoaneriM ... . 
t.a.rnaa ........ . 
Acad'1nlu •..• 
S.ira·Mar ....... . 
!Aç& ........... .. 

ZONA. 11 

J. V. E. D. Bola• P. 
e 4 1 l IS- 7 9 
' ' 11'-< S 
• 1 2 19-10 7 
• 2 3 5-10 
1 2 a 1-9 
' ' 1-20 

1.• Sôr!• 

J. V. e. D. Bol4• P. 
Luaitano ......... .. 
Lameao .......... .. 
C. Branto ........ . 

' 22- 3 10 
' 16- 5 • 
1 5-11 2 

Couv&en1e1 . ..••• 
lfanzuald• · 

1 7-17 2 
1 8-20 2 

J. V. e. D. Boi.. P. 
lfarinhtnH ... ,., t i l 17•11 10 
Lmit.Ania ...... .. C 3 2 11·10 7 
Caldu ............. 41 112 .. 9 6 
Naval ......... ...... i 1 2 lZ...12 6 
l.ouaant"nM ...... i l 1 10.13 1 
s. L. lla rinha ... e 1 1%-19 • 

Grupo Sul 

ZONA. C 

Cova da. P ltdad• 
Fut. Denflcll .... .. 
S. L. Ollvai1 .... .. 
LU>O .............. .. 
~navente ...••••. • 
IAW• 

Gináa.o ........... . 
St"lmbra ....... . 
Âl(anitne.n•• .••••• 
Palmen.. ........ .. 

ZONA D 

Junntud~ ........ . 
Portalit~renH .. . 
Venda.a Nova1 .. . 
Reguena-os ....... .. 
€ 3trela. Port. ... 
Elktrlco .. ....... . 

ZONA. D 

J , V. E. D. Bola• 1'. 
6 5 1 - 19-10 li 
& a 2 1 10-10 8 
e a s 15- 9 s 
6! 39-85 
6 1 4 4-11 3 
6 3 3-12 2 

J. V. E. D. Bola• P. 
5 5 - ZZ- 9 10 
5 4 - li·lO 1 
' 1 11-23 2 
' 7.1~ o 

J. V. E. D. Bola• P. 
851 20-711 
g ' 2 18-12 8 
S 3 3 12-lG 6 
6 % l 3 12·16 i 
g ' 7-10 ' 
' ' •·12 2 

1.• S'r•'t 

Silvt:1 .............. . 
Moura .............. . 
D'1'1pert.ar ....... .. 
$1.rpa ......... . 

J. V. B. D. lJolo• P. 
ss 9·1 6 
4 1212 .. 3• 
1 - 211-52 
' - 221-62 

.. .. ••-1•.r• ,,.. ....... & ......... ....... 
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llMCCJ,o 1 -.Slt.IGIO 
IUA DA IOSA 252·1.• 

T- 1111> USIOA 

Leixões, União da Guarda e Barreirense Dh"811 E.,,1 : CI!. 8UllftfAllllC DE IAT81 
CM11 u 1111cçb: 01. uuau DA um 

E 
depois dum tlomlnao de dcscan$0, 
propfdo À rcnn :to. C'h('gou o mo· 
ml'nto do (fttf"rmo" nlauna <'omen· 
~rioJ1J ftO Nftdonal da II Divisão. 

Nt:sU\ altura da prova, )A oom muito do 
árduo caminho r>trcorrido, cometam a 
sur"°ir nomt'I lnlti!J<'utivc!a • a afirma· 
rem .... C"lo11H jovens. 

Os únicos Isolados 

Ne"lta «a ilo ebmtnt.c- trb equipa.a M 
POdem uranar d• 1e1rulr't"m lsoh\du no 
cimo da tabela. Sio tlu: 1..t'ixõts. Uniio 
da CUArdl\ e Bar~irtn~. 

Os mftto:tlnhtnk"9 roro uma. prova dis-­
trit.al muito lrrt•srular, l'm que não con .. 
Quistaram o tltulo, (·ntrarom no Nacio .. 

· nal nhsa1utnm<"ntt' dlrivoetoa A aubir-em 
nté 1\ aun verdndrlrA 1>o"lçdo. E a prova 
na ttnlldtul(', tem~fh.,. c:orrJdo de feição. 

A ('(Juioa <'ftl Kcl1 JOU<ll (':<'deu um único 
ponto. Comnndn n prova com pequena 
difel"('nçn. mol!I Já /! nltrwnn eohin, o que 
pode snimnr " turmA e ltvfl.Ja a cometer 
ainda m«.'lhol'ff ftlto11. 

O Unii\o da Guartln. teve no torneio. 
uma entrndA de- t lC"Ao), Noa primeirot 
<auatro Jõtlo•. QUJ\tro vlt6rlu iodi.scuu .. 
,.e~ t lnM>tiunAvela ('(,m o NJdo DOaitivo 
de 1 O solos. O quo 6 a6 par ai demon,,... 
trath·o df' poder. 

Dtpola no 114."u próprio tier~no ttdeu 
um c-mrat.e l)f'rantti o vnlol"OIO e a«u.e.r· 
rido Uni.Ao de Coimbra. E na filtima 
jornadA f'ol A C.antanhtde eedtr mais 
um Ponto. M atrnrl\ A 1ua vantagem 
t'ifra·JOt num masrro r>onto. No entanto. 
não. ~ tardc-~ HA muito para joaar. e 
muito valor na t~tuloo. 

Como ' nnturnl o llnrl't'iren1'C lá está 
no devido J)ftlRn,1ue do honrn. M<'tia·sc 
pelos o lho• d<'ntro, que n tn.re(n do exce­
lentr clube <lo Unntlro na urova regio­
nal. .11\0 ('ri\ Vt'td1Hk•lrn, )·~ ª' está o 
grupo n provf\r 1\ cvldônclo, que Unha­
mos rnzão. Nunl"A duvldAmoa do Bnrrei­
ren~. PodlR IA ~r. uma ~ui1u'I. com 
AQUelu tradlç&a e o hdo lo~ de joga .. 
do~1 Q.U~ ~ui cot<-nlAr-,:e com uma 
poairão subRltf'rnft, Era imposatvel. 

Salguelros, União de Coim­
bra e Almada 

Evldentitmf'nle QUf" ttttt i lerult-n:t i.so­
lad~. têm SWrR.fluido~ ou11ados e valo­
rosos. que 8llo " dnr tu<lo por tudo, 
Dàra Oi'll ftPC'ftrtm dM IH'US lnvejávei• Ju. 
pre.!I, 

Na 7.onn. A, o ~nlA"Ut•iroR, ~m uma 
únic1\ derrotn pnrt.'<"C o maia sério can­
didato. Já nc1ul llr.('mo" os devidos cio· 
gios A cnrrelrn do, JlnrtuenicC'JS. A equipa 
mel'CC'e que ntrt·dlttmos ndn. e que 
"guardemo• oua fnra crolJ1.Atr>, 

O União de C.olmbrn, na Zona B, é 
uma lan('A Ntt rlale!' n1>0ntndn Ro cdração 
do União dft Guardn, C'luhe com histo .. 
rial na provft, rlt"ó dt- tradlçÕrN rom cx­
<:eltntea JORadol'ftl nu 1uaa filelru. 
&P"'3tA•• tiara r..:adJur m!lia uma 
prova brilhank". 

Na Zona C, o .Almada. 6 o que está 
mai!I próximo. Por lao par~ eer no 
mo~nto o que til"m m.afora poulbilida· 
df"'. Cand~la c1ut> vai à frt nte .. . 

J.:Ste AlmndA 6 d08 A'r\IJioa ~m mf'lhor 
padrão de Joa-o, OU<" ~l\U('iam o ll'U fute­
bol ~los ttrrtnô9 da li Divisão. Por fa.._-.o 
não surJH'ttndt nlnscul-m, o lugar que 
OCUPA RC'tUAlmt•nt~. 

AU.m d4.1't4'21, rnAh• pr6xlmoe do11 pri· 
meiros. e por bKO mt mo mais ptriA'O&O!, 
hti. outros SC"rUJH')ll t"m que 6 necc11ário 
repn.rar. ltfJrl11it,•mO• º" 11eut1 nomes: 
Famalicão, Olivrlrt"nfl<'. 'l'orrt"Cnt1e. Aca· 
démic.'o de Vllt'U, C. U. F .. Montijo e o 
velho e a lorlOIO CAM Pia A. e .. 

Um problema em auspenso: 
Elvas ou Lusitano de E vora? 

Na 7.ona da (ehn. ' que o problema 
u tA lntrln<'a•lo. QaaJ dOll dol•: EIVN ou 
Lusitano de ~º"'' No dominao com o 
jogo aue oe dc>I• clubn trava.rio em Elvas 
«n• ltYaabr·M \1.111& J>ODta do véu. A 

s 

partídA den at\' •mo.tonante • a rra&ar 
São du&a tQ\llPftl dt •f'lor, a ureoladas 
São duna eoulpa1 d• valor, aureolado• 
com btlo1 feito• • c:om due:Jo firme d• 
se JevanlArcm. Elt ua Joso •~• 4••• 
•aler a P4.'n" ••r. 

N a 1érie hA compaf'M9 aniao90e 41ue 
J)Odt":m vgioriaar a Pl'O•&, eom.o o P.,-t( .. 
monenH, o FarenH , o Lu.altaao ... 

Ma.a temos a <'t:rWa.a QU• .a. ~ 
d• ccompar•aa a nimo.ou. 

Alguns númeroa ... 

Nio hA nenhum tluli• 16 eom •it6riu. 
Mas o Lei:rõt-1. o Sal1iueiro1, o Unlio da 
Guarda, o llarrtlnn•e • o Luiit.Ano h 
~ora 11.inda não 80frtram ditrrol.8.s. 

As linhAt avancad11.1 m11.j1 rea.llSf'do­
ru aão " do F:lvH com 18 golo• mar .. 
cado• • a do At&d,mleo de ViMu .om. 

~· OIPl[U PUBUCAÇl)U ar ADIU• UlllT w 
NEOGRAVURA, !IMITADA 

Visado pela Comissão de Censura 

H. Detu&a t'Orn mtno1 JroloJ aot rido1: 
Lu.sit.Ano d• f!\rora , ~ • BarttittMe, ' · 

Llnhu a•tt.ntadu ~m menos tento& 
obtJdo~: AIJtl!'trt:ltn~. 1. f: Co'rUhaneut.1. 
e. Dittoaa tom mais aios tot'ridoit: .AJ .. 
ju.-tttltnJlt, !S, t Covl1bauenaa. !%. 

* 
'E e'!Der~moa por domlnao. qu. eomo 

diut:mo1 tn• e. f.prlm<'lra edlçio> do 
maior encontro do torneio: Etvu-Lali· 
tano. Que M pa11r.r-• T 

AVADEU 1. DE FREITAS =-.................................................. ____ 
A. M. SILVA 

ARMA! - MUNIÇOES - CAÇA - PESCA - DESPORTOS 

R. da Btteaea 43 e 67 - Telefone 313131.14 LISBOA 

Cumprimenta desejando a todos os seus Ex.­
Clientes e Amigos Boas-Festas e um Ano Novo 
próspero. 

............................................................ 

O campcilD do .1!u11llo, Sugar Rohin8on, em Par11, fa:endo uma:dcmoulr~ 
ção de for""-ª Lino, Renaud 



d• J1 ano• a 
ACllli ut6.Áo ~f nclo A""'4ndo Lima 
eob•etot". o " 

una me1ea que na Ca· 
o Minho ae fala com 
requ!ncla duma es· 
anti&> que o antigo 

do Sporting Club 
cvelho> Lima, vem 

com uma paixão e 
cal'in o po co vulgaru noa tem­
pos que correm. E dizemo• pouco 
vulp.ra ne.tea t.empoa em que 
poueoe aio capaua d. dar um 
paaeo ~ a mira duma recom· 
pensa, porque Armando Llnu. 
criou a ctua> eacola da infantis 
IBID dinheiro do clube, (mica e 
exclu1lvamente com o t.ux:lllo doa 
aeu. t.migos t. quem pede como 
um cego ... Hu eata manelrt. de 
pedir não duprestirJa quem pe­
de, qut.ndo o ruultado da lnlclt.· 
tiva, como aqui acontece, vem em 
benet1clo da colectmdade. Deede 
a prlmalra hort. que a crit.çlo 
desta eecola conmtuiu uma luta. 
L11ta com t. ft.lta de dinheiro -
eram neceaárlu multai bolai; 
luta contrt. a descrenç,. de alsun• 
- nem sempre bou vontt.dea 
como uta aio tomada& em contl· 
deracio; luta pan convencer t.a 
famflla1 do. cmiúdOI> de que a 
tareft. era ffrit. e conduzldà de 
molde a não enfraquecer t. crlt.n• 
ça. Enfim, uma Mrie de dlfícul· 
dadea que t6 o eapirito DI090 da· 
quele que qula ombrur com tio 
eaplnhoea, como adnrlrivel e 6til 
tarefa, Hria et.pu de 1uportar 
aem um queixume e eempre com 
o mumo optimismo. 

Multo H tem dito, eacrito e 
comentado àcerca da utllidade 
que t.d'rirla pua o futebol nt.· 
clonai ee foue permitida t. pr•· 
tlca do Jato f.OI cmhídoa> com 
menOI de 18 anos. Nio exilte dú· 
'rida que u voca.çõee ae perdem 
ae nio forem uti1Uada1 no de­
vido tempo. A.ulm acontece que, 
cmlúdo1> hi que aoa 11 &nOI j' 
aentem certa vontade de praticar 
o desporto du multidões. Mu em 
multoa ~ não 118 trata 1bmente 
de vontt.de da criança que nem 
lelJlpre deve ser aatiafeítt., mu 
o que Julpmoa interessante t.flr· 
mt.r 6 que U miúdos que t.OI 11 
anoe j' cmuem> numa bola de 
couzo, a meRla bola eom que 
jopm OI veteranoe, com um 
l·'l'Olltade e uma familiaridade 
que, nio menti.moe 11e afirmarmOI 
que multo. rrandea nio serio 
et.pua de far.er. 

Foi illto precisamente o que 
noe augeriu um grupo de proto1 
que, antea de Iniciado o encontro 
Brap-Belenenaes, 118 entreti· 
nham a brincar com uma bola na 
cabeceira do campo do EatAdio 
28 de Halo, do lado da Torre da 
Maratona. Como nóa muit&I Clll· 
tenu de peuoaa puderam obaer-

r 

var a putelçáo com que aqueles 
pequenoa jopdorea pontapeavam, 
cabeceavam, corriam e passavam 
a bola. lato feito peloe cmi6d01> 
parecia eoi.. tio ff.cil, que tez 
JlE'n& ver pouco depola no relvado 
jogadores com nome feito, que, 
em perfelçlo, estavam multo 
longe deatea rapt.lel de cpalmo 
e melo>. Um delea, o maia pequ&­
nito1 tem apenas onze ano. de 
idaae. Fa:i com a bola tnbalhos 
de Terdadeiro menino-prodfgio, 
pelo que nlo realatimoa l tenta· 
çio de o fotocraJar. Desta forma 
ilUltramoc eata reportagem de 
molde a tornar mala elucidativa 
a noua delleriçio. lt preciso ver 
como este pequeno joga a bola 
para ae acreditar, ma1 a verdade 
6 que dos 50 que comp6em o ccur­
IO> todos

1 
mala ou menoe, a trt.· 

balham ao Igual modo. As e.li· 
çõe&> aio l,ual1 part. todoa, dl· 
:tía·nos Armando Lima, e não me 
canso de Ih .. explicar enquanto 
as nio souberem de e6r>. 

Parece que vai aendo tempo do 
se penaar, mu multo a sério, 
neste magno problema das uco­
lu cinfantil>. O que ee elltá fa­
zendo em Brap. deve ser feito 
em todOI OI clubea com upíra­
çóes e deve eer, at6, aearlnhado 
pela Federe.cão e Aasociaçõea. 
Neste capítulo é·nO& grt.to diur 
que a Aaeoclaçio de Futebol de 
Braga, compreendendo o alcance 
deate profundo trabalho que vem 
sendo levado a cabo pelo primeiro 
clube do Kinho, contribuiu com 
uma didlva em dinheiro para • 
aua manutençio. Eil uma atitude 
que, nio reeolvendo aa dlficulda· 
dades com que luta o orientador 
da eacolt., 6 um auxilio vali08o 
e estimult.nte. 

Jf. esta temporada o Sportini: 
de Braia vai beneflclt.r da aua 
escola poli dela tranaltam para 
a ea~gorla de Junlorea dois tle­
mentol entre OI quala um guar­
da·redea que pelo que vem de­
nunciando deve ter um fUturo 
prometedor no lupr, dada& u 
suaa excepelonala qualidade1. 
Começa Hslm a aentlr·se o efeito 
duma iclciatlva feitt. em silêncio 
e aem eapavento•, mae que no• 
apresenta J' 01 aeua resultados. 

Está de parab6n1 o Sporting 
de Braga e eaU tamWm de pan­
Wna o futebol. Quem sabe se 
dute cem.junto de pequeninas es­
tftlu nlo virlo um ida aJgrure, 
dtlu a de1pontar a crande p'a 
no? O principio eltá lluiy-.l!J. 
Aproveitem10 aa vocações na ·' 
vida altura nlo se csqne<* ,d 
nunca que cé de pequenino .. • 

BENIGNO DA CRUZ 



A c rít ica aos críticos ... 

_r-NQUANTO decorrem tra­
D balho11 cuja 11er1edade 

ndo pode 11er posta em 
dúvida, como a preparaçdo 
das equlpa11 nactonal11 com 
vista d dl{lcll época que se 
avizinha-aparece na Im­
prensa uma campa11ha cujos 
objectlvoe meramsnte pessoal11 
ndo honram 011 per11onagen11 ..• 

A critica em Portugal é eé­
rla - e o melo de11porllvo por­
tugu~• pode bem atestá-lo. 
Ndo o b 11 ta n te essa certeza, 
aparecem, periodicamente, 
un11 tantos senhore• que, de 
tanta fartura de ~x1to11, 11e 
apressam a excomungar quem 
ndo aplique o adjectlvo que 
melhor lhe11 soaria ao ouvido. 
E faz- lhes co11fusllo que as­
i>lm 1•roceda a critica, ndo 
tanto pelo brilho que a pró­
pria critica tenha, do ponto 
de vl11ta Literário, ao menos, 
ma• pelo cle11armonlo110 que 
11e lhes afigura o elogio mo­
nocordlco, constante e, por 
laao mesmo, /d ln•xpressivo ... 

Tenho hoje algumas Ideias 
que nem em todos os tempos 
perflllfel. Queatdo de Idade, 
de eenstbtlldacte meno11 agu­
çada, talvez., e com elas me 
vou ealvando agora d'>s dou­
chea qu• a Insensatez dalguns 
da hora presente me pregam 
de quando em quando. 

Nunca fui critico a valer. 
Ndo me sobram muitos méri­
tos e, além dlaso, profissio­
nalmente, o caso nunca ver­
dadeiramente me Interessou. 
Só multo eplaodtcamente re­
cebi proventOH do1< p obres es­
crito• que por ai tenho .te1xa­
d-O e, e,.3,, cJrcus1d11c1a, dà-aie 
um c11n1<olo de ulmu que upa­
ga ou . tesv .aece ª" pedra.Ja11 
lttten.:lottallj com que mimo­
seiam o m .. u bem d~fendldo 
cadáver .. . ,\f.Js 11do d<'!xo de 
concordar com a trlMeza e 
abandono duquele8 que, por 
sua Inteireza <.te carácter, 11en­
tem a 11ecessldade profunda 
de ncpltcar um comportamen­
to honrado d ge11te honrada 
que os U. E' que, por multo 
estranho qae o caso pareça, a 
maldade corre mtl légua• en­
quant!> aa Ideias sensata11 di­
ficilmente 11do compreendida• 
e acelte11. 

Oa homens de desporto t~m 
eentldo uma ln va11do perlgo11a 
nas suas fileiras. Todos n611, 
quando nos encontramos e nos 
lembramo11 d as vlclBslludes 
da• luta 11 passadas, temos 
uma saudade sem llmlle11 do 
cavalheirismo com que nos ba­
tlamos. Um caeo pa11sado que 
ndo tenha decorrido como es­
tou dizendo, é uma excepçdo 
desagradável ao conjunto de 
atltudee elegantes que era a 
no1111a lei em tempos tdoe. 

A defeaa dos Interesses dos 
no•11011 clubes ndo era deacu­
rada em 111tuaçdo alguma e 
pod• bem afirmar-se que os 
ndo defendem Ido bem os dl­
rlgent.a actuals - por tudo . .. 

Por MÁRIO SAN TOEI 

Mas liavla, a lém disso, um 
estimulo para o est11do, que 
fazia dalgu11s desses dirigen­
tes de entdo, aut.!ntlcos mes­
tres da leglBlaçdo vigente. 

Na• tertrillas do Chiado e 
do Rossio, nos cafés da Bra-
11llelra, eram dlárla11 as saba­
tinas 11obrt' leg111l 1çdo - gran­
de vantagem, afinal, para se 
conhecer dos urgumentos a l­
gures p()8IOll na defet<a rloe 
pontos de vleta naa quest6ea 
que ae levautav.,m •.. 

De vez ,.m qaando lá apa­
recia um S<Jbt~hdo lnsvlente, 
do tipo destell que para ai pu­
lulam agor<J, mas d'pressa o 
neófito ,.., refundia e reduzia 
d eua l11slg111/kducla ... !!.Inda 
havia vergonha T 

Conluço o caso concreto de 
um sugetto que um dia se al­
candoroll ao lugar de secutá­
rlo ger.11 da Fcderaçdo - eem 
o merecer. Como era um mimo 
de desrl .. gdn..,u, aclregou um 
dia de mlo c •ncor.Jar com a 
redacçdn "e um oficio que a 
Feder. ç lo h 1v111 de mandar. 
O em1>re.Judo p.,d/u. delica­
damente, qu<l de novo lhe /011se 
expo111a u Ideia a vl11car, e o 
11ugelto noda acrescent •v.J ao 
que em rlgflr <>b•t>lulo Lá esta­
va escrito. // 1vla uma manei­
ra: <!ra re./lglr do m •smo mo­
do ª"',. coui a troca de ele­
mento,. f1rn .lame11tals da faee. 
Ao outro '"ª - o mesmo aze­
dume dn H<'cretárw ••. Eatdo, 
o empr,g •d 1 t• ve um ra11go: 
pas•o" p 1r11 a mdo desse fu­
rlb1rncfo aia 1to d<1s letras a 
rnlmmJu C•lll ~ta com que tra­
b 1lh01v.1 ,. pe llu ª" secretário 
que es reveHSe el • - P"ls d'I 
auas magrJtt f •irf<1S ndo che­
gava a lnsplraç to radiosa do 
dl rhc..,rte l ri 1111llJ1fello .• . 

O oficio tevr de seg,.tr como 
for.1 tnldalmente e1'crllo, pnls 
o grande El a11 11ão deu volta 
<i gunlal Ideia por que se ba­
tera ... 

Para 08 (lrnncles herol11 de 
hoje, tn8•tllH{e1to11, também, 
com 011 louvor.-e que a critica 
dl1'pPnHa 11011 seu11 genlat11 tra­
balhos de organlzaçdo, bom 
seria, j t não digo um curso 
de boa,. maneiras - que para 
Isso é tard• T - ma11 uma boa 
tertúlia 011de eles aparece11-
sem com oa tais crfllcoll, em 
11abatrna. 

A colaa deveria terminar, 
pel08 meus cálculos, como aca­
bou aquela do tal secretário 
geral <la l'ederaçdo que trazia 
ganas de refundir o corpo re­
dactorlal da sua secretaria 
com o (lénlo que Deus lhe 
dera ... ?.·(as a Isso ndo se ar­
riscam esses génios acluals 
porque ndo parece nem Cl'ivel 
nem honroso que deeçam à 
conversa com o desluzldo cor· 
tejo de velJws que pela Ideia 
tksportlva •e batem bá mui­
tos anos - estudando e quel· 
mando a11 peatana11. 

Eu, porque vou já sendo ve­
lho, conheci algun11 ca110• de 
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FUTEBOL DE TOU RADA 
É deste modo que um cronista franeés designa o jogo de­

senrolado durante a segunda parte do encontro entre a 
equipa B de França, nossa fatura adversária, e a da Tur­
quia, na c idade de Ankara. 

Os gaulese11 marcaram tres golo• em olnle minutos e 
com esse resultado terminou a primeira parle quando re­
g re1111aram a campo, ap611 o Intervalo, os turcos, contra o 
que estava expressamente combinado, subslltulram tres jo­
gadores, de nada serviram as r eclamações dos franceses e, 
diz a lmpre118a de Par/8, apô8 o banquete o treinador naclo· 
nol dos turcos, que é um lngll!s, teria declarado saber que 
tal era contra o regulamento, mas o fizera apesar de tudo 
para evitar pesada derrota. 

011 ires.quarto" de hora da segunda porte foram rechea­
do• de Incidentes entle os jo(ladores, que começaram por 
toda a espécie de truques e l rregularldade11, chegando à 
mutua aqressdo direta. 

No final, os francesl's 11aadaram a equipa adver11árla 
ma11 salram do campo s em alinhar em saudação ao Preel­
d e11te da Rep1ibllca, que se encontrava preeente e ardeu 
Troia. l''ol necet1sárla a lntervençdo da p ollc!a para que pu­
desse sair do estádio o autocarro que conduzia os franceses 
para o hotel . 

Um jornal que se publica em l11tambul, em llngua fran­
cesa. ln11erla o seguinte comentário: «Queremos cliamar a 
atençdo cios dirigentes do futebol francés para o comporta­
mento Intolerável de alguns doe seus jogadores que deram 
ao pâbllco a lmpresscJo de de11co11hecerem por completo a11 
mal8 elema11tarcs regras da correcçdo.,. 

Os comentários da Imprensa ele França, ea1bora atri­
buindo ao11 jogadores turcos a respon•ablltdade Inicial, ado 
bastante severos para algun11 dos seu11 compatrlota11 que 
acu11am de exagerada lruca(lem e falta de auto-domlnio. 

No dia 11egulnta, para firmar a11 pazea, a fetkraçdo 
turca ofereceu a cada componente da delegaçdo vl11llante 
uma caixa com dois qullo11 de doces nacionais. 

ln11uflcléncla dramática dos 
atrevld08 que sempre houve. 
O mais r.ompleto que conheço 
•o de um árbitro, Internacio­
nal de renome, que sugelto ao 
exame regulam.,ntar e perto­
dlco, 11do respondeu a uma 
pergunta sequer, sobre a tn­
terpretaçdo das Leis do jogo. 
O seu de8ucerlo fez.me grande 
lmpussJo "• cnmo era, e 11ou • 
11eu amigo, per,, untei-lhe mais 
tarde como resolveria ele, no 
~ampo ª" slluoções a que ndo 
re8pnndera. O nosso homem 
ndo teve embaraços: para 
quralquer sllua çdo cuja lnt•r­
pretaçdo ndo conh•cesse bem, 
lnrenturla outra, das mais co­
m111111, e ninguém lhe poderia 
Ir cl mão porque era ele, e só 
ele, o juiz T 

M . a. 

··-- . .....• 
OS proprietários do Res­
taurante e Cerve1aria 
«LEÃO D'OURO» 

...... 

Rua 1.0 de Dezembro, 
n.oo 89- 99 

Cum.pr(mentam os seus 
E:&.•.. CUentes, deseian. 
do.lhe1 BOQ.I Futao e um 
Ano Novo muito f eliz, ....... 

···-----.... -.. ........ ~ ........ _.~_.__. 
João Pedro Ldº 

V1VERES 
47- JR. da Mlserlcórdla,-41 

Dcscia111 Boa• Festao 
ao.t scu.t Ex.JM• Jreoueses •.... .... ,,,,,,, .. 

····· a 
GARAGEM STA D/UM, L da 

Direcção técnica do sócio 
ANTóNIO COSTA 

REPARAÇõES MECANICAS 
em todas as marcas de automóveis por pessoal especializado 

cm F14T, LANCIA, CHRYSLER e RENAULT 
Soldaduras à Autogénio - Bate chapa - Estofador -
- Electr icidade - Recolhas - Estação de Serviço 

GAZOLINA OLEOS PNEUS 
E MAIS ACESSORIOS 

71-A - Avd.• Defensores de Chaves , 71-B Tele!. 7 5101 
Deseja a t-0dos os seus Ex.""' CUentes, amigos e For­

necedores Natal Feliz e um Ano Novo muito 
próspero. 



Apontamentos para 
Portuga l 

a história ..... do 
Atletismo em 
XII- O salto com 

Arnaldo Boracs ganhou o ('ftMJ)fOnato 
na(ional d>m 3,•10. altura tam~m trnn.. 
pot:tA oor RogErio llorais, no Porto e 
Raõl nogGrio e Cil l!artins em Lisboa: 
no realonnl lisbonense de juniores. Serpa 
Ro.tA ntln;iu 3m,15. 

1937 - .Novnmentc oito concureo1. in· 
clulndo umn exibição nag Cnldna dn fü~I. 
nha, ofüle Marlins Vieira vencc-u 8.•1180. 
a melhor marca da temPorada. Rcvelnção 
do snlll\dor Fei·nando Boaventura. cmn .. 
veio reJrional e nacional de junloree, 
com s•,18, l'ffOrde da categoria. BorwH 
pnhou o ttaional J)Ortueme com a•.15: 
Cil •tartina o li•bonen.se e Vieira o na .. 
clon•I. amboe com 3•.10. 

1~$~ Nada menos de cinco v"" foi 
o recorde nacional $Ul)erado durante esta 
Epoct\, C&to 6nico no atJetia:mo naclonnl, 
a primeira nova marca homolo8'nda. 1>4!T• 
tenccu t\ um atleta moçambicano, Jon· 
qulm Uilnign. do Grupo DetJ>Ortlvo doa 
J.'(!rrovldrio1 de Lourenço Mi'U'(l\Jcs,, Que, 
em l!S de J aneiro, alcançou naqucln cl .. 
dndt':. cuJn. o.1sociaçiio &e encontrava uo 
ttml)O federada, 3"',435 

Alvaro Martin.a Vieira, no auze da 
form", foi o autor das reat.antca Quatro 
Prona.t: em 22 de Maio, no tornt':lo du 
Eecolu Supeoriores saltou 3•.60: no re­
*1onal. t':m 10 de Junho, a•,56: no fe. 
tival da chegada da Volta a Portuatll em 
blclcltt.a, no eaWio do Lima. em U de 
Ascoeto, 3•,58 e, finalmente, no concureo 
de coa Soorto, em 21 do meamo mê1, 
am,ao. 

Pernnndo Doo.ventura, tínlco 1enlor a 
riv1dl1 .. nr com o campeão, efJLltlrnou cm 
3"1.20 e nndn maia houve a retri11tnr. pois 
at.4 no tnm1>conato do Porto nenhum dos 
concorrentes conseguiu transpor o mf· 
nimo. 

A fJ>O<a do 1989 foi bastante fTaoa em 
rhult.ado.. e.c:usa em número de parti .. 
cipaotta e de concursos. 

Note--•M a e.treia de João ).fonlatvlo 
no caml>f'Onato de principiantes do Porto, 
Que vtnttu com 2•.81 e a colnddEncia 
na verdade significativa de se ap~n· 
lar noa campeonatos regional de Lfllbon 
e naclonAI, um único concorrente. Mor .. 
tini Vieira. Que transpôs, re11>cct..lvn .. 
mente. ª·'"º e a,mao. 

J•'crnnndo Doa.ventura pRrticlpou t\PC· 
nna num leativa1 no camt>o dna SnlG11lu1, 
vencendo tom 3,"'30. 

Em 1940 ttsriatou·se maior anlmoe-Ao 
e foi obtida a melhor marca J)OrlU$rUCIA 
de M:mprc. 

vara (fim) 
Aluno ideal, voluntarfo10, de rara habf· 

lidade natural ~"Ida por aptidões de 
ginasta conaumAdo. a Acção do treina.dor 
limitava.se a al)Onl.Ar erros de 1>0rmenor 
que prejudicavam o re1ult.o.do do exerci· 
cio e eram do mome nto corrigidos. Boa· 
ventura aprendeu deill.t\ forma a rotação 
e a !le..'-'.ão angulnr do corvo - e aa suna 
mnrcas melhort\rum de seguida. 

Estreou·te com a camisola verde.. 
·branca no nacional, no Porto. e nunca 

Que mala de perto convlvfamo1 neua 
hora Ambleioaa, senttamoa oa nervoe em 
ebollçio. 

A prova começou sob bon.a au..pfclot1 e 
o IR.lt.Ador sportinguilJla teve um úniro 
derrube RN 3.•40; s6 elt t'Onwauiu 
tranaoor oe 3.•so. eliminadoa llontalviio 
com 8 . ... 30 e Vieira com 3,•40. A bnrra. 
foi colocada logo a 3.•62. nlturn n.'COrde. 

Qunndo Boaventurn comccou. no ex· 
tremo da pista de bnlanço, a • un concen .. 

~~~~~io ~i18~~~g.ioliç~i~lh(f~"_;r~ivi~:!:! 
com A qual o público portucnl)C, CJuc en­
chia " bancada. soube dlsrntticar-.c. Te--

regionnis com 3.•1?1 e 3.•.30 transpuze­
ram ambos e1tn última nltura no nacio­
nal, classi!icndo1 pela ordem indicada. 

Os novo3 NcruUll vcocedores foram: 
Amaral Cnrdo1'0, camvciio dos prineiplan. 
tes oom 3,•llOG: António Pinto, dos: Ju· 
niores vortucnM'a 001n a,mo-1. Au~lO 
Cabral. do1 junlorea lisboetas com s,ruto 
e Carlos CostA, campeão nacional da 
mesma t'At,eaorht, ç0m s.•20. 

Em 1941 h! pouco Que relatar; JJvaro 
Dias, principlrnt~. saltou num tomeio 
em Coimbra s.• 10 • no regional da ~­
tegoria. 3 mttroe a~nu: António San· 
tos. do Benfica, venceu os dois torneiOI 
de junio~• com 3.•10 • 3,m20: Arnaldo 
Borges !oi C'amoei\o do Porto com 3.•t! 
e :Martins Vielrn o d~ Llaboa com 3.•.fiO, 
altura que Mont~\lviio - concorrendo na 
capitol onde t8ltLva cumprindo serviço 
militar - tnmb~m nleunçou. 

Não houve, neste nno, campeão nA· 
cional; Álvaro Diu, úntco concorrentt. 

O rtt0rde da caUi:goria junlor foi duu 
VnN melhorado; J)Or Ãlvaro Ltlt~. no 
ftC'ional li•bonense. com 3,21 e no na· 
clonai, por Joio Montalvão e Ant4nlo 
Dorff. com s.•25. 

Marllna Vieira !oi campeão de Ll1bott 
com 3m,22 o Montah·ão do Porto, com 
s,•12. 

O cnmpeonnto nncion"'I realizou.li(! no 
Porto, no estádio do Lim1t, em 10 de 
Agosto e nele con&eguiu Boaventurl\ uma 
J>r<>e-J.R. notAvel. No intcio da ós>oca trtma.. 
f erira-MI do Ateneu para o Sporting, 
onde 1>nteou a trabalhar sob noun orlcn .. 
U.çio. 

João Montalvão recordista do Porto 
do salto à vara 

Martins Vieira um dos melhores saltadores 
portugueses 

mais poderemos c8Qucccr a aua acção 
neste concurso. 

Preparava·ie pnr& bat.tr o recorde de 
Martins Vieira, seu rival o srrandc amizo, 
e sob a apar<:nt.e calma de atitude•, n61, 

F. H. D'OLIVEIRA & 
42, Calçada Marquês de Abrantes, 52 - LISBOA 

Moleriois de construção /em gero//, Fornos de cal e exploraçeo de pe­
dreiras, Chepas, Vigas, Cenloneiros. Borras e Ferro para cimento ormodo, 
Aços e outros me/ois, Ferregens, Ferromenlos e Utilidades, Madeiros ne­
cioneis e eslrenge1ros, Conlreplocados, Droges, Tinles Vernizes e produ· 
los '.químicos, Pneus e O leos lubrificanles, Volenles e eCeS$6rios para 
eulomóveis, ele. 

TELEiO NES 
Emlldrlo uolral: 8 0113/4 
fllhcla •• 11hlru Dl Boch •• Ct11t dl h1h1: e Dt48 
ft1111 t Pdrolru 11 C.111 do Alrllt : J 1741 

Armu. dt Fmo 1S11rml11 P1;0 de Arcos 
Amlda ,,,, .. lop11, 22 - "''' P. A 215 
AS!ICIA 10 PCllO 
Ili li Al1d1, 241 a UI hhl 2 42DI 
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moa n.lndn nos ouvidos a re11onO.neln dos 
PRl8J\dH durante a oorridl\ e a cxplo1iio 
de aplauao1 Que cobriu o e1torço vitoriol:IO 
do nt.le1a. 

A barra voltou a str elevadA para 
a.•70 e .. primeira tentativa corr•von­
deu novo ~xito, mas a Queda foi lnleli& 
e Boaventura maauou·se de forma a não 
poder p.roaaeguir nos aeus €:na&loa. 

No final da temporada, o Btnfk& re-­
cebeu t\ visita dos estudante. do S. E. U. 
madrileno e lfartim> Vieira annhou a 
J>tOYi.\ da vara. com 3,11'13(í.. 

.Km 1941 a forma do novo re-coW.iat.a 
tanfou em chegar, J>orQue n nprcndlza· 
srem th\ libertação suce151Jivi\ d1\1 mi\os 
lhe foi mnie difícil e perturbou o ritmo 
r cra l do estilo. } .... oi por is:t0 bMtldo no 
campeonato regional por Can:h:l'll da 
Fonseca (3, .. SO). com o !ra~ reaultado 
de 3,•20. mu triunfou depoi1 no 1'or· 
nclo da Taça Jacinto Duarte (8,•16), no 
eam~nato nacional (3.•32) e no motch. 
P orto-1..taboa, onde transp& J' s.•60. 

No regional do Porto. João Montalvão 
bftt~u o recorde do norte. com 8.•42 ~. 
em Li•boa, José Fieueir~o t•t.abelcceu 
o do. prlnciplantea com 3,•lO. Ausente 
da Cl\Plt.i.d, Mart in.a Vieira. nl\o concor· 
reu a vrovaa nesta lipoca. 

Na ~mporàda de 1942 rcccb<>mos n 
vl1ltn du CQuiva da J eunca.se Prnnçulse, 
QUC velo defrontar os noso1 rn1m~e• da 
Mocldl'de Portuguesa.: Santo1 Vieira, do 
Colf.1rlo Atllltar. igualou a marca doa dol1 
adverd.rloe, Robert e Bounat, 3 ..... 38, 
duallicando-K" lel'Undo. Fol el\.e o me.o. 
lho'r resultado do &Ro. 

Wartlna Vidra e Montahio, cam~ 

não vcnct!u 01 lr61 metros mínimos.. 
1944 - EnLrnm na çompetição noVOJ 

elementos e n m(-diu gel"al dos resulta.doe 
sobe bastante: no cnmpeonato da Mo­
cidade PortuauteA, Vieira da Fonseca t 
Santo• Vieira pa.uam 3,•22 e 3.•26. o 
segundo aublndo depois o recorde doe 
principiantes para a.•SS; M'-rio Ltmos 
aanha o. unlven.lt.6rtoe eom s.•lO. o 
encontro JN Ef.'·1\cadémiea de Coim.hra, 
com S,•30 ~ o nRcional de juniores eom 
3.•20; Mont.Rl"Ao 6 campeão do Porto 
com s,m30 e o nacional de junio:rn tom 
s,m20: Montal ... ll.o 6 cnmpeüo do Porto 
com 3,m21, no PM80 ()UC no ré'gional lia· 
bonense )tftt-ttns Vieirn e A. Santoa PU· 
sa.m s.n140, Snntol Vicirn e Mário Lemos 
3."'20. 

Em coroAmcnlo, no nsciona.I, o melhor 
conjunto de f'(.'tiult.ados do a no: MonW. 
vão 3.•GO, Martins Vieira 3.~o. Sa.ntot 
Vieira e Álvaro Diaa 3,•30. ArnP!o 
Borges, 3.•to. 

Em 10 d• Oulubro. num fesü .. I no 
Porto, Ant.ónlo Santos obte-ve a boa 
marca de s.•51. 

194-5 - Acontttlmento dominante, a 
dupla vitória dOI nouo!'I aaltadoTfl. no 
encontro Portuanl·E11>nnha: t.0 -Mon· 
talvio, com 3,11'16G, recorde do Norte; 
2.0 - Santos Vieira, 3 ,m30, 

Rcsultadoa n reter: Montalvão, a.m&o 
no nacional e S."'62 no dia doa recordes, 
no Porto: Sfinto• Vieira. 3.m53 e S,•67 
nos univeraitArloa de Lisboa e nacional, 
3,11140 no campeonato de Lisboa e 3,lllJO 

(Conlinue no pógine 22) 



Todos trabalham no Porto 
para o Estádio do:J. C. P. 

Os vários problemas que In­
teressam de momento ao F. C. 
Porto, e muitos são, continuam 
a ser tratados com a maior so­
licitude e a maior dedicação. 
Os elementos que compõem a 
Comissão Administrativa não 
se tem poupado a sacrificios e 
procuram resolver problemas 
Instantes, e nesse número, 
absolutamente à cabeça, se terá 
de colocar o seu Estádio. Assim 
o fizeram. 

A Comlssllo Administrativa 
nomeou para tanto uma Co­
missão Executiva, composta 
por Jollo S!lva, Júlio Silva, Abí­
lio Teixeira Pinto, José Dias 
Leite, Sousa Pereira, Luls Re­
tumba, Rui Martins, Manuel 
Luls Ramos, Manuel Ferreira e 
Rodrigues Teles, que será 

acompanhado pelo Vice-Presi­
dente da C. A., Sr. Dr. Moreira 
de sousa. Esta Comissão cha­
mou a si muitos e muitos casos 
dispersos, sincronizando-os de 
modo que os assuntos do Está­
dio se J!guem e se compreen­
dam o mais bem possivel. 

Até aqui, o trabalho de an­
gariar fundos para o Estádio 
do F. c. do Porto estava ape­
nas a cargo do Padre Marceli­
no da Conceição, uma simpa­
tia, desportista de fino e espi­
rituoso quilate. Chamou-se­
-lhe, até. o cCampeonato do 
Padre Marcelino• . Mas a obra 
exigia mais preocupações. Des­
te modo, sem dúvida alguma, 
via-se a Comissão Administra­
tiva forçada a traçar novos ca­
minhos. 

A Combslo becutiv1 cPró·Ütidio>, foi .surpreendid• pelo nosso fof6gr1fo durente 
um.a d•.s su.es reunl6es 

ESSOLUBE 

li 11 
OS ÓLEOS RECOMENDADOS 
E PREFERIDOS PELAS GRANDES 
MA RCAS DE AUTOMÓVEIS 

11 11 

fxclusivo de H. VAULTIER & C.A 
Organíeação Etr9!oi/ 
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O dr. Urgtl Horta, ilustre presidente da C. A. do F. C. do Porto, e o nosso cama· ""! 
r1d1 Rodrigues Teles, observam, interenedos, o cmaqutHt> do futuro Est6dio do 
campeio nortenho. Ao fundo elguns dos trofeus ganhoi pelo lmporfante egrtmiaçlo 

A Comissão Executiva «Pró­
-Estádio> Ja tomou posse. E 
trabalha dlàrlamente, com o 
maior empenho, atendendo is­
to e atendendo aquilo. o seu 
programa de trabalhos irá 
aparecendo; os seus feitos, os 
seus resultados, também hão­
-de surgir. 

Há dias em que a azáfama é 
grande dentro do F. C. do Por­
to. Porque o Futebol Clube do 
Porto nos chamou no momento 
em que Julgava precisar do 
nosso esforço, não lhe recusa­
mos o auxilio, Insuficiente mas 
honesto. Não nos é possivel, 
neste caso, contar com fideli­
dade o que se passa no seio da 
Grande Comissão Executiva. 
Ou melhor: terlamos de ser 
porta-voz dos seus desejos; e 
aqui apareceria, talvez, algum 
sabor pessoal. Desejamos, cá 
por coisas, exclui-lo das nossas 
reportagens, passando deste 
modo para o gabinete da Co­
missão Administrativa, onde 
falta o dr. Moreira de Sousa. E 
faltou em dois pontos - na 
Comissão Executiva cPró-Está­
dio•, e no seu lugar de Vice­
-Presidente. No entanto, o dr. 
Moreira de Sousa, é dos que 
nunca renunciam. Mas no dia 
em Que o nosso fotógrafo apa-

receu no clube, logo por acaso 
- o dr. Moreira de Sousa não 
pôde estar. Falta-nos a sua 
presença simpática em dois 
grupos: no do Estádio, e no da 
Comissão Administrativa onde 
tem realizado bom trabalho. 

O dr. Urge! Horta, o Presi­
dente. velho amigo e excelen­
te dedicação, fez as honras da 
casa, como é seu costume, e ex­
pl!cou-'flos mais uma vez que o 
F. C. do Porto deseja, a todo o 
transe, levar por deante a sua 
Iniciativa. 

- O que falta, Sr. Doutor? 
- Multa coisa, Já se vê. Mas 

no dia cm que a obra estiver 
adeantada, ou completa, sen­
tiremos o maior prazer, alegria 
- quase paixão. 

E de novo nos debruçamos 
sobre a planta do Estádio. O 
dr. Urge!. como todas as figu­
ras do clube, como nós, mos­
tra-nos o seu contentamento. 

- Isto vai. .. - garante. 
Volta tudo ao seu posto. A 

Comissão Executiva cPró-Es­
tádlo•, - no seu gabinete, tra­
balhando, discutindo proble­
mas. anal!sando ideias. A Co­
missão Administrativa, no seu 
salão de reuniões. 

RODRIGUES TELES 

A Combalo Adminbh'1tiv1 que presidi 1os dtttlnos do prlm•iro clube portutrue, 
nlo H poupe e cannires ... t tr1b1lh1 pu1 bem urvir 



SPORT CLUBE DE MIRANDELA 
- um pouco da sua história 

Mirandela, a pequena vila 
trasmontana, banhada pelas 
águas tranquilas do Tua. pos­
sui uma colectlvldaele despor­
tiva que, desde longa data. tem 
conservado o nome de SPORT 
CLUBE DE MIRANDELA. 

Em tempos Idos, outras co­
lectlvldades existiram. visando 
sempre o mesmo fim: o desen­
volvimento flslco e moral da 
mocidade mirandelense. 

Porém, todas deixaram de 
pertencer ao presente e, no 
passado, foram talvez o prelú­
dio de um novo Clube que la 
a despontar: o actual Sport 
Clube de Mirandela. 

Fundado em 10 de Junho de 
1927, por um punhado de Jó­
vens cuJo lema foi «Mens sana 
ln corpore sano>, tem procu­
rado seguir as dlrectrlzes tra­
çadas pelos seus antecedentes 
e dignificar, dentro do possl­
vel, o DESPORTO da provln­
cia a que pertence. 

Possuindo um campo de Jo­
gos próprio, dotado de dois 
amplos e modernos balneários, 
dedica-se. além do futebol em 
especial, à prática de outras 
modalidades desportl vas. no­
meadamente provas atléticas, 
ciclismo. t.lro. natação e remo. 
sendo estas últimas levadas a 
efeito no rio que banha a sua 
terra. 

Todavia. é o futebol o des­
porto que predomina. pois que, 
Infelizmente, só em ocasiões de 
festas. para preenchimento de 
números desportivos, aparecem 
as restantes modalidades. 

O Sport Clube de Mirandela, 
embora lutando quase sempre 
com dificuldades de ordem fi­
nanceira. tem entrado em vá­
rias competições oficiais e par­
ticulares. 

Dentro da sua Já lonii:a car­
reira. tomou parte em diversos 
campeonatos oficiais da 2.• Ll­
e:a. mais tarde Nacional da 2.• 
Divisão. onde. apesar de não 
ter obtido qualquer primeiro 
lugar. conseguiu no entanto 
meritórias classificações. 

Disputou ainda. quer no nos­
so Pais. quer na vlslnha Espn­
nha. encontros com os grupos 
de Verln, Allarlz e Zamora. al­
cançando resultados bastante 
honrosos. 

Presentemente. mercê do seu 
comportamento no Campeona­
to Regional da Associação de 
Futebol de Vila Real. onde se 
encontra filiado. disputa. com 
os grupos Sport Clube Vianen­
se, Futebol Clube de Fafe, Des-

portlvo de Monção, Desportivo 
de Chaves e Sport Clube da 
Régua, o Campeonato Nacional 
da 3.• Divisão. 

Embora os resultados até 
agora conseguidos neste Cam­
peonato não se coadunem com 
o valor real do Clube, talvez 
por actuar abaixo das suas 
possibilidades, estamos certos 
de que a crise será passageira e 
que dias melhores hão-de vir, 
para alegria da massa associa­
tiva e consolo dos... pésslmis­
tas. 

Els, em resumo, um pouco da 
história do Sport Clube de Mi­
randela, da história de uma 
pequena colectlvldade provin­
ciana que. não obstante um 
sem numero de dificuldades a 
barrar-lhe a marcha. caminha 
no seu 23.0 ano de existência. 

·Deixámos proposit adamente 
para o fim, a evocação do no­
me daquele que foi o percursor 
do futebol nestas paragens : 
Alberto Ribeiro. 

E' que Alberto Ribeiro. .tri­
peiro de gêma e f!lho adoptlvo 
de Mirandela, deixou, adentro 
da familia do cseu> Sport Clu­
be. um lugar que multo dificil­
mente será preenchido. 

Evocá-lo, pois. quando se fa­
la do Sport Clube de Mirande­
la, é um imperioso dever de 
consciência. 

Ninguém. como ele, defen­
deu. tão galhardamente e com 
acendrado amor, as cores do 
Sport Clube de Mirandela. 

Ninguém, como ele, soube 
mln!strar. com !l graça que 
lhe era peculiar. os rudimenta­
res preceitos destas coisas da 
bola. 

Alegre, por temperamento, 
tudo levava a rir ! 

No campo de jogos, na sua 
vida privada, Junto dos seus 
amigos e, CJll suma, onde apa­
recesse, andava no ar ... um ar 
da sua graça. 

O Sport Clube de Mirandela 
perdeu. com Alberto Ribeiro, 
um Jogador de fibra, um trei­
nador competente e um amigo 
sincero. 

Decorreram vários anos que, 
vitima de um lamentável de­
sastre do Destino, desapareceu 
do selo daqueles c;ue lhe eram 
queridos. mas o seu nome con­
tinua gravado nos corações de 
todos os desportistas desta pe­
quena vila trasmontana. ba­
nhada pelas águas tranquilas 
do Tua ... 

F. 

GABA R D I NES 
«CARAV ELA >» 

MALHAS E CAMISARIA 
Se V. Ex.• desej11 conseguir mui/o m11is bitraio no próprio [Bbri­
canle 11/guns dos artigos 11cim11 mencionados, deve ir jil â FABRI­
CA DO ROSSIO com enlr11d11 pelo Arco Bandeira, 1. • poria 
â direi/8 - 1. 0 11nd11r 

• •••••••••••• e 
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... 
A ac:tuel equipe do Sporl Clube de Mlr1ndtla. No primeiro pl•no de 11qu1rde pera 8 
direilo: Eurico, f1rn1ndo, 8r116. luís 1 M1g1lhles. No 1egundo pleno: Hermes, Vlnhe s 

lopes, Amadeu, Marçel • Baptiste 

D . J . s 1 L V A' L. DA 
Vinhos de Colnrcs V. S. (Visconde Salreu) 

33 - RUA RODRIGUES SAMPAIO - 35 Tele!, 4 7154 

ª···· 

Desejam boas festas a todos os seus estimados clien­
tes e amigos e um novo ano reple'to de prospe­
rldade3. 

••• •••• • ••••• ..a 

·······e 
Fábrica de Malhas 

- DE -

J0 Ã0 AUGUSTO RIBEIRO FERREIRA 
Rua Passos Manuel. 101-A e Rua Morais Soares, 82-A e 82-B 

. TELEFONES 4 0517 - 4 8066 - LISBOA 
Deseja Festas Felizes e Ano Novo próspero a todos 

os seus Ex.• 00 Clientes e Amigos. .... a 

e•· • •• ••• ·······a 
ADAO 

CAMISEIROS 
RUA AUGUSTA, 240 TELEFONE 24064 

e •••• 

Aos Excelentisslmos clientes desejam Boas Festas 
e Feliz Ano Novo. 

A UTO MAT ICA S 

SEMI· AUTOMATICAS 

E OE TIRO SIMPLES 

RUA OA BETESOA. 67 • PRAÇA DA FIOU EIRA, 11•2.• ) 
") ..-•&..l•ON l81 31313•3131• 

l - e; '"'O A " 



COM 

FARll'IHA 33 
um homem vale por tris 

edição do Grande Prémio do Natal, interes· 
rova de divulgação popular do pedestrla­
ja iniciativa JH1rtence ao Sporting, embora 

, numcroao p(lblico e tivesse sido organizada 
1 cuidado, teve dois factores a prejudicar-lhe 

o lugar, a chuva, que prejudicou o esforço 
OI concorrentes e afaetou certamente muitos e1pectado­

ree; em eegundo, a ausência do Belenensu entre OI clubes 
competidores. 

Não podemoa deixar de lamentar que 01 dezaeuizadoe 
entre oa dirirente., sobretudo aqueles cujo fundamento 
briga com a própria ética do desporto, ae reflictam pel"­
nleloumente na normalidade daa competições e da activi­
dade de atletas amadores que aão absolutamente eatranhoa 
a tais conflitos. 

Perante a abstenção doe belenenaea, auscepttveia de 
marear posição de realce naa categorias inferiores, as cor­
rida1 lim.ltaram-se a aueeaaivoa dueloa entre berifiqu.iataa 
e 1portin&"Uea. 01 cenearnadoa>, com quatro vitórias indi­
viduai1 e ti'& colectivas, levaram lariramente a melhor. 

'A prova doa veteranos foi pnha por um cainda jovem>, 
An~lno Pinho, representando o Benficca apesar de haver 
concluldo a •ua carreira oficial no Belenenses; gastou no 
percurso 6 m. 47 1. (recorde, Matos Henriques, Belenen­
ses, 6 m. 87,2 1. em 1949), Beneficiando da desclassifica­
ção de João Miguel, por haver tomado parte em provas 
àquem do limite mfnimo estabelecido, o Sporting, por 
10 p. a 11, ficou na posse da taça em disputa. 

Nos a~pln1ntes, que este ano se estrearam na prova 
sobre o mc1mo percureo dos veteranoe, marcou o Benfica 
acentuada vantarem (8 p. a 18), conquistando os dois 
primeiroa lugaree por Duarte e Albuquerque, ambos em 
6 m. 86,8 s., recordo estabelecido. 

A corrida do1 inlciado1 foi a <inica em que alinharam 
repre1entantea de outros clubes filiados, o que não impediu 
que a luta 1e oircun.oreveue aos dois maiores; venceu o 
benfiqui1ta Patrlelo em 10 m. 18,8 1. (recorde, J. Mendes, 
Benfica, 10 m. 8,9 1. cm 1949), seiruldo pelo sportingue 
Oliveira, 10 m. 20,6 a .. A taça foi também para o Benfica, 
com 8 p., ficando o Sporting com 18, Bairro de Inglaterra 
27 e Delportlvo de Pontevel, 80 pontos. 

A prova doa populare., que se seguiu no programa' com 
a costumada animação e avultado n<imero de participan­
tes, foi pnha pel.o aetubalenae H6lio Ferreira em 10 m. 
88,8 1., um doa melhorea tempos da categoria (recorde Ati­
lano Vieira, de Alhandra, 10 m. 30 1., em 1948). Por'equi­
paa triunfou o Palmenae, com larga vantagem. 

(Contimur na página 14) 



PITORESCOS 
ECLETISMO 

Há alguém que duTide em qH 
constituiria um êxito de bilhe­
teira um jogo de futebol com 
Amália Rodrigues jogando a 
avançado-centro e Vasco San­
tana a guarda-redes? 

Não, certamente. Foi mais ou 
menos o que pensaram os mem­
bros da Comissão de Caridade de 
um hospital inglês organiuindo, 
há anos, um sensacional encontro 
de futebol entre as principais 
<estrelas>... do pugilismo e 
hipismo. Grande multidão acor­
reu a presenciar este curioso 
espectácu lo. Os cjockcys>, mais 
ágeis, não se atemorizaram ante 
a corpulência imponente de al­
guns cpeso-pesadoo de boa no­
meada, e ganharam por 7-3. Nas 
fintas, com os pés, os cboxcurS> 
deixaram muito a desejar ... A 
bola do encontro foi leiloada por 
diversas vezes e rendeu uma bela 
maquia. 

Também o celebrado cançone­
tista francês Maurice Chevalier 
participou, certa vez, num com­
bate de boxe, em substituição de 
um programa musical, também 
de beneficência, e o êxito da bi­
lheteira excedeu a mais optimista 
espectativa ! 

INGRATIDÃO 
No <iltimo Sporting-Benfica, no 

Estádio, o interior direito <leo­
nino> esteve infeliclssimo, facto 
que motivou um coro de assobios 
de reprovação. Gostávamos de sa. 
ber quantos, daqueles que apupa­
ram Vasques, pensaram nos go­
los que o mesmo jogador marcou 
já e que em meia dúzia de vezes, 
pelo menos, signi!icaram pura e 
simplesmente o triunfo do Spor­
ting!. .. 

FUTEBOL AQUÁTICO 
Lemos recentemente que num 

Benfica-Sporting disputado há 
anos, a chuva era tanta que a 
água dava pelos joelhos dos joga­
dores ! Um deles caiu o ficou 
submerso!! 

Simplesmente espantoso. Num 
caso destes devem vigorar as i·e· 
gras do futebol ou do cwator-
·polo>? ! · 

NATIVIDADE 
Com a quadra Natalicia r•· 

gressou também às lides, o velho 
Pai Natal. Parabéns aos benfi­
quistas ... 

A REAL DESPORTIVA 
Rua da Guiné, 11 

T<l•f•"• 11111 T.ISBOA. 

Aluiram-,. ~111!:00 dt D .. 1><>'10 
Pftra F'utebot C"Ompl4to1 ou lntom. 
p1ttos. 

Ta.rnbftn ae ,.t nd.-m Lotu de fu,,. 
tebc:>I ao r>rt:çe cfft ''brka4 J:nvift· .. 
rnostruArio ~ara a1u·'t:'C'iat&o d• lra.. 
balho. 
T.i.m~m H f'(tnNrlam Lolu • 

botas d• rut<bol. 
S1U11ra12:l: 

AVENIDA AFONSO UI. UI-li 

. 
Guarde os emba lagen s 
LUffilê~e. porque lhe reser­
vamos concursos e prémios 

XADREZ 

o êxito do nosso contacto 

INTERN A CIONAL 
- cNão há fome que não dê 

cm fartura> - é o rifão popular 
que, não poucas vezes, bate certo. 

De facto, depois de alguns anos 
de falta de contacto com o es­
trangeiro, os xadrezistas portu­
i::ueses vfram, de súbito, modifi­
car-se o panorama monótono da 
modalidade. 

O torneio internacional do Es­
toril foi realmente o ponto de 
{lartida para mais altos vôos ... 

11: fora de dúvida que o convite 
que os mestres portugueses rece­
beram para se exibirem em Es­
panha, contra o melhor que existe 
por lá, não é mais do que o re­
flexo do bom comportamento dos 
nossos xadrezistas no Estoril. As 
derrotas de Pomar deram no 
goto a cnuestros hermanos>, 
como claramente se depreende da 
leitura dos jornais espanhois que 
se, referem à participiação de jo­
gadores lusos no Torneio Ibérico. 

A Federação Portuguesa de 
Xadrez indicou à sua congénere 
de Espanha os nomes de João 
Mário Ribeiro, João de !\loura, 
Francisco Lupi e Alexandre Gon­
çalves, mas não foi possível a 
este último deslocar-se a Ma­
drid. 

Foi então convidado para o 
substituir o .novel Mestre da 
.Associação do Centro, Jorge 
Babo, e na impossibilidade deste 
aceitar também o convite, foi con­
vocado o espanhol Jimeno, cam­
peão do <Real l\fadricb. 

Aliás, Babo encontrava-se nessa 
altura cm Espanha, integrado na 
equipa da Lousã, que foi a Sala­
manca defrontar a Selecção local. 

Este encontro constitui outra 
faceta importante do intercâmbio 
internacional do xadrez lusitano. 
Foi a primeira vez que um clube 
português fez uma deslocação 
desta natureza. 

Recol'da-nos, a p1·opósito, que, 

hã dez anos, uma equipa do Gru­
po de Xadrez de Lisboa defron­
tou um cmisto> estrangeiro for­
mado por fortes amadores de di­
ferentes nacionalidades que se 
encontravam ao tempo em Lis­
boa, como refugiados de guerra. 

Estes encontros têm a virtude 
d1: quebrar a monotonia da acti­
vidade interna, por enquanto res­
tringida a torneios regionais. 

A necessidade de um campeo­
nato nacional com os melhores 
jogadores das três Associações do 
País é cada vez mais imperiosa. 

Estamos quase, no limiar de 
um novo ano. .As perspectivas 
pa i·a esta nova tempomda são as 
melhores. 

O Xadrez nacional já tem diri­
gentes, há promessas dos poderes 
superiores, e fazem-se os mais 
calorosos projcctos para que tudo 
caminhe pelo melhor. 

No plano internacional, as 
perspectivas também são anima­
doras. Dá-se como certo para 
Junho ou Novembro o IV Portu­
gal-Espanha e de Inglaterra sur­
giu a ideia da organiuiçiio de um 
Campeonato Mundial de Juniores 
para xadrezistas com um máximo 
de 20 anos de idade. 

A Federação Portuguesa de 
Xadrez foi convidada a nomear 
um representante luso e consta­
-nos que a escolha recairá sobre 
Daniel de Oliveira, que é de facto 
o nosso cjovem> mais indicado 
para tal. 

Enfim a oportunidade que se 
nos depara para fazei· vingar a 
modalidade é óp,tima. Desprezá­
-la é um erro - dos enos que 
conduzem ao xeque-mate 1. .. 

* A classificação final do t.• Tol'· 
neio Ibérico foi: l.' Medina, 
5,5 pontos; 2.•• Fuente11 e Pomar, 
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4; 4:• João de Moura e l'ran­
cisco Perez, 3,5; 6: João M. Ri­
beiro, 3; 7: F. Lupi, 2,5; • i .' 
Jimeno, 2. 

Bastante boa foi a classifica­
ção do nosso João de Moura, que 
conseguiu a percentagem de 50 r. 
de; pontuação possível, o que é 
sempre agradável em torneios 
desta envergadura. 

Ribeiro.confirmou as suas belas 
possibilidades, tendo feito o me­
lhor resu ltado contra os espa­
nhois (apenas derrotado por Pe-
1·ez, num jogo que durou 11 
horas!!) . 

Lupi fez mais do que se lhe po­
dia exigir, pois a sua condição 
física não é óptima e há bastante 
tempo que se mantinha afastado 
da luta do tabuleiro. Aliás, a 
prova foi duríssima, a ponto de 
Perez ter sofrido uma crise de 
esgotamento nervoso! 

Lupi obteve o cPrémio de Be­
lcui> pela sua partida contra J1-
meno, o que completa o êxito dos 
nossos. 

Os resultados parciais do1 jo­
gadores portugueses ~º!11.m: 

João de Moura - V1tónas con­
tra Ribeiro e Perez; empatei 
com Pomar, Jimeno e Lupi. 

Jo<io Ribeiro - Vitória conlrt 
Fuentes; empates com Medina, 
Pomar, Lupi e Jimeno. 

Frcincisco Lttpi - Vitória con­
tra Jimeno e empates com Fuen­
tes Moura e Ribeiro. 

Os nossos parabéns aos trêi ! 

V ASCO C. SANTOS 

Festa de homenagem 
Reallza-se no próximo dia 31 

um encontro de futebol no 
campo de Jogos da Fonte Pri­
meira, entre o Grupo Despor­
tivo de Alcoutim e a forte e p0. 
derosa equipa do Sporting Clu­
be da Moreanese, clube multo 
conhecido no Baixo Alentejo, 
que é formada por elementos 
de real valor, e o grupo de Al­
coutim, em homenagem ao 
presidente da Direcção. 

Realizar-se-á à noite um bai­
le em honra do clube visitante 
e pronunciará um breve dls· 
curso o sr. Fernando Dias, pre­
sidente da Direcção. 



FILATELIA 

DESPORTIVA 

O desporto fo rnece hoje 
em dia t<lma para toda 

a eepécle de manifeataçõe• 
da arte, deedc a literatura 
àa artea plàatlcaa em todas 
aa suaa variante•. 

O aelo pode conalderar­
·•e t ambém, em multo• 
caso•, uma autêntica ex­
preasão da arte e, com a 
generalização das eml•­
aõe• comcmoretlvae, o 
motivo desportivo pa88ou 
a ser de emprego relativa­
mente frequente na filate­
lia. Pelo no88o catálogo 
aão 24 os paíaes europeu• 
e mala 16 oa do reatante 
unlver~w que editaram •e­
los de carácter desportivo, 
umas vezes cm comemo­
ração de vitórias ou orga­
nlzaçõe• excepcionais, ou­
tras com fina de auxilio 
aos organismo• deaportl­
voe. 

Aulm, a França, a Bél­
gica, a Alemanha, os Eata­
do• Unidos, a Holanda -
todos precedidos pela Gré­
cia em 1896 - emitiram 
coleções de aeloa come· 
moratlvos doa jogo• Olim­
plcoa que organlzaram e 
o meamo fizeram a Fran­
ça, a Itália e o Braall em 
r eferência ·aoa campeona­
to• mundial• de futebol. 

A coleção filatélica des­
portiva é já hoje bastante 
vaata e de extraordinário 
lntereaae artíatlco. Portu­
gal figura com um único 
eelo, por alnal bastante 
feio, correapondente ao• 
jogos Ollmplcoa de 1928; 
deade então, apezar de aer 
daa mala ricas do mundo 
a coleção nacional de ae­
loa comemorativos, nunca 
mele o deaporto mereceu a 
honra de aer Invocado. 

No entanto, organizamos 
duaa vezes o campeonato 
mundial de hoquel sobre 
patina e aomos há quatro 
ano• detentores do titulo; 
a Espanha, a quem foi 
confiado o torneio de 1951 
anunciou já a emlaaão de 
uma aérle comemorativa. 

Porque se não penas em 
Portugal na emlaeão de 
eeloa deeportlvos, com um 
adicional aobre o valor de 
taxa, cujo produto rever· 
teria para o Fundo de Au­
xlllo a Organlamos Des­
portivo•? 

Parece-nos a sugestão, 
que aó pode trazer bene• 
ficloa, digna de aer ponde­
rada. 

RESTA URAlfTE 
TAIPAS 

Rua das Taipas, n.0 H 

fornece refeições à listo, 
desde 4$50 

com sopa, prato, pão, vinho • fru ta 

DAQUI E DALI • • • 
. C: EGUNDO notíci.aJ vindaa a 
U lume na imprensa brasil~·a, 

foram os remadores do Vasco 
da Gama conviêlados a participar 
nas regatas internacionais da Fi­
gueira da Foz, faltando, apenaa, 
para dar as negociações como de­
finitivaa, cheg011· a acordo àcerca 
das condições de deslocação do• 
atletas e barcos para Portugal. 

A verificar-se, de facto, o acon. 
tecim.ento, por inédito, s6 teria 
benéficas consequências para a 
excelsa modalidade do remo, 1J"re­
sentemente tão escassa de compe­
tições que, pelo seu V1tlto, possam 
servir de incentivo (,los pratican­
tes. 

Com a P'l'esença, de remadore• 
brasileiros, o certame da Fig1ieira 
da Foz, de rica,s tradições, ga­
nhará, sem dúvida, maior pro­
jecção - e brilhantismo. 

COLECTIVIDADE marcada­
mente popular, si1npática e 
esforçada, vivendo presente­

mente um período de melhores 
perspectivas internas, o Grupo 
Sport Adicense - verdadeiro 
cartaz desportivo do velho e pito­
'f'esco bairro de Alfama - prepa­
'f'a-se para comemorar, com o de­
vido brilhantismo, a passagem 
de nuiis um aniversário - o tri­
gésimo q1iinto. 

Vem, portanto, a prop6sito, re­
cordar - e sublinhar - o valioso 
cont-i·ib1ito dado pelo Adicense à 
causa desportiva, com relevo ea­
pecial à natação, mormente nas 
últimas épocas, em que a sua pre­
sença sempre entusiástica, o va­
lor de alguns dos seus represen­
tantes e o êxito de a,lgumas das 
iniciativas a que meteu ombros, 
podem, se1n favor, apresentar-se 
como exemplos dignos de ser se­
guidos por outras agremiações 
de muito mais 'f'ecu'f'sos e possibi­
lidades. 

Felicitando o Grupo Sport Adi­
cense pelo sett s4. • aniversário, 
a1191iramos ao se;. programa, de 
festas o melhor êxito. 

QUANDO este número da 
«Stadium» começar a cir­
cular, já se deve encontrar 

nesse cenário de. sonho que é a 
Ilha da Madeira, a embaixada do 
Ginásio Clube Português - quin­
ze atletas, o professor David Bal­
lMstedt e os dirigentes Manuel 
Rodrig1ies e Alf'T'edo Vivalda. 

Nunca é demais salientar o 
largo alcance de mais esta 1nagní. 
fica iniciativa do glorioso clube 
da 'f'Ua de Serpa Pinto, o qual, 
além de tudo mais, permite aos 
madefrenses verem pela primeira 
vez em acção ginastas de grande 
categoria. 

A equipa do Ginásio, demoran­
do-se uma qinzena na Pél'ola do 
Atlântico, ttrá oportunidade ãe 
realizar vários saraus e, por c9n­
seguinte, de levar a efeito outra$ 
tantas jOT?utdas de· propaganda 
da educação físfoa que, se por 

Mesmo à noite,com a luz ha­
bitudl do seu lar, pode obter 
boas fotos com LUMIERE 

Altipan Ultra-rápira 

um lado, aert1irc10 iniluclh••l-t• 
para firmar 01 créditoa do Giná­
si<1 Clube em terraa madeiren1e1, 
podem por outro ter o condão de 
·marcar o início de um inte'l"cdm­
bio com o qual todo1 teriam a l• 
crar. 

Registando maia esta iniciativa 
do Ginásio, apetecemo•-lhe, l'Ínff­
ramente, o melhor êxito. 

_ A. O que pareca, 01 olub .. hi&­
~ pano-americano, 11 liuo-

·a1nericanos - 4, pelo m._ 
nos, o que se depreende de certa• 
notfoias postas a circular no paía 
vizinho - estão interuaadoa em 
participar na Taça Latina, a 
conhecida competição futebolá­
tica iniciada há três anos •, at4 
à data, circunscrita aos campeõea 
de Portugal, Espanha, França • 
Itália. 

Seria, na realidade, com a pre­
sença dos representantes do con­
tinente americano, ver alargado 
o âmbito do importante torneio, 
uma competição que no• interesaa 
particularmente e onde tivemoa 
até a alegria de triunfar, por 
intermédio do Spo'f't wboa e 
Benfica. 

_ A. S colectividadea da pro11ín­
~ eia, pMfeitamente integra-

das no movimento de valo­
rização desportiva que .e regista 
de lés a lés do pa-í$, continuam 
aem desfalecimentos, a aua cru­
zada a todos os títulos merit6ria. 

O caso mais recente - aquelQ 
que de momentô pomos em relevo 
- é o do Unüío de Coimbra, o 
importante e popular clube da 
cidade 1mivMsitária, que acaba 
de inaugurar •olenementQ a aua 
nova sede. 

Co1no é natural, o acontecimen­
to de1i azo à realização de uma 
sessão solene, presidida pelo 
chefe do distrito, nc decor1"er da 
qual usaram da palavra alguma• 
d<ts figyras mais eminente• da 
velha cidade doutora. 

A obra do Uniã<> de Coimbra 
foi, muito justamente, posta em 
relevo. E o importante clube vi­
veu, talvez, o mais belo momento 
da sua glorioia exi•trncia. 

rn OIS hoquistas de crédito• 
LJ firmados, Jorge Barbosa, o 

mais antigo jogador em 
actividade, e Rui Pedrosa, que foi 
b'Uplente à •elecção nacional 11m 

1145 • 1948, ambo1 rllp'l'eHntcm­
t e1 do Lisgás, vão ter no pr6::timo 
dia 6 de Janeiro, nc Pavilhão dos 
De1porto1, a aua f111ta d11 hom11-
nagem, 

O programa 4 atraente, pen., 
além ·do clube organizador, e1ta-
1"ão pre1ente1 o H6quei Clube de 
Sintra, o Benfica, o Futebol Be11r 
fica, o Núcleo de Propaganda do 
H6quei em Patins - comtituido 
por veteranos já retirados - e, 
posa'lvelmente, o Paço de Arcoa. 

Jorge Barboaa e Rui Pedrosa 
- dois devotados praticantea do 
h6quei patinado e, acima de tudo, 
dois autinticos de$portistaa -
'11áo,poi1, receber a lwmenagrnn 
QUQ ª' .uaa qualidad1111 ampla­
mmte ;uatificam. 

_ A. Sociedad11 d11 Tir<> n. • t 
~ (antigo cGrupo Pátria>), 

que ao de$porto que cons­
titui a 'f'azão da aua existência 
tem dado bel<> e valioso contri­
b1tto, numa continuidade de es­
f orçoa e iniciativas a todos os t!­
tulos louvável, vai comemorar, na 
próxima 1emana, cincoenta 11 sete 
anos de existência. 

Maia de meio sécul<>, portanto, 
de serviço• prestadoa ao de~orto 
do tiro, a~pre com o mesmo e11r 
tusiasmo 11 a mes171a dedicação. 

Em comemoração do anivMsá­
rio, a S . T. n. • ft organiza noa 
pr6:r>imoa dias SO e 91 do cor­
rente, na carreira cAnt6nio 
Duo!rte MonteZ>, uma prova de 
carabina livre, dotada com o tro­
f eu cGrupo Pátria>, a qual está, 
como 4 natural, despertando 
grande entu•ia.mo mtra 011 ss­
pecialútas. 

O Boa Hora, rimpd-tica ag'f'e­
miação que ao basquete­
bol dedica especial carinho, 

acaba de meter <>mbros a maú 
uma iniciativa: a organização de 
um torneio popular de basquete­
bol, com inscrição aberta a todoa 
01 clubes popularea e aos que, em­
bora imc'ritos na A. B. L., não 
prat·il}'ltem preaentement11 a mo­
dalidade. 

Os jogadore1 devem ter maú 
de 18 anos e nunca terem sido, 
oficialmente, praticante• de ba.­
quetebol. 

Desejamo•, sinceramente, que 
a iniciativa do Boa Hora alcance 
o 4xito que me'l"ece. 

ARCADIA 
OANCING OE 

Apl!esenfa 
LUXO 

UM EXTRAORDINÁRIO PROGRAMA DE VA RIEDADES COM: 

* ROSA R IO GUERRA * 
Trio Madrid - Paullta Flores - .'11.argarita del Campo 
Mary Mely - Herm. Baron - Perla Levante - Herm. Avlla 

Todas as noites - no programa- um número especial português 

Musica pelas alegres Orquestras: LOS NOCTURNOS e ARCADIA 

5.ª Feira - B A 1 L E D E M AS CARAS ~~:sAgi~~~tssu~P~E~: 
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BASQUl!:T~BOL 

ALGÉS 
, 

E ATLETI~O 
vencedores da jornada incompleta 

D OS quatro encontros respei­
tantes ao torneio maior da 
A. B. L., apenas dois se 
puderam realizar: os jogos 

de terça-feira, no campo do Ate­
neu, dado que os marcados para 
a noite de quinta-feira, no mesmo 
ncinto, tiveram que ser adiados 
devido ao mau tempo. 

Ficaram, portanto, em atrazo 
0 1 encontros Benfica-Moscavide e 
Sporting-Lisboa Ginásio e o cam­
peonato sofreu, assim, mais uma 
quebra no seu ritmo, mais um 
contratempo que o afccta gran­
demente e que, possivelmente, 
não será o último ... 

Mercê de mais uma vitória, 
desta vez sobre o Belenenses, o 
Atlético continua na vanguarda 
do torneio, mantendo, assim, valo­
rosamente, a sua posição de favo­
rito. O campeonato está, agora -
ou devia estar, pelo menos - na 
aua fase de maior animação e in­
teresse. E, uma vez que este ano 
os quatro primeiros lisbo<:tas têm 
direito a disputar o Campeonato 
Nacional, a luta é mais cerrada 
- e emotiva. 

l!: cedo, ainda, para ao saber 
quem serão esses quatro primei­
roa, mas o que não há duvida ó 
que o torneio lisboeta ganhou -
• muito - com o alargamento da 
representação da capital. 

O Atlético defrontou - como 
acima dizemos - o Belenenses. 
Vitória ampla dos alcantarenses 
que, tendo atingido o intervalo a 
ianhar por 28-15, acabaram por 
triunfar por 58-39. 

No entanto, a despeito da ele­
vada marcação e da superiori­
dade do adversário, os cazuis>, 
acusando agradável melhoria cm 
relação a partidas anteriores, de­
ram sempre luta, jogaram com 
entusiasmo e replicaram aempre 
que lhes foi possível. 

AtMtico - Avelino (12), José 
Augusto (1), F. Ferreira (8), 
Fernandes (10), J. Ferreira (19) 

•e Morais (8). 
8clene11:1es - Franco (11), Da­

vid, Ceia (12), Agostinho (5), 
Espada (4), Pinto de Almeida 
(7) e J. Almeida. 

O Algés e Dafundo venceu o 
Campolide por 33-22, com 21-17 
ao fim da primeira parte. Vitó­
ria natural do S. A. D., ainda 
que por margem, até certo ponto, 

pouco expressiva. O Algés con­
tinua, assim em boa posição na 
tabela - uma posição que o po­
derá levar à i.• Divisão Nacional 
- e o Campolide continua aguar­
dando a primeira oportunidade 
para alcançar uma vitória. 

Alinharam e marcaram: 
Algés - Máximo (2), Pessoa 

Duarte (2), Afonso (8), Charrua 
(7), Almeida (10), Correia (2), 
Adérito (2) e Andrade. 

Campo/ide - Brito (8), llla­
nha, Bértolo, Joaquim, Gaspar 
(13), Gomes (1) e Amorim. 

Vejamos como ficou organizada 
a tabela da classificação: 

Atlético .............. g 1 3•7-266 25 

Al~é• ................. g 270-261 21 

Benfica .............. 8 809-263 20 

Soortlna ............ G 1 294-248 IS 
Belenense• ......... g • G 271-302 17 

L Ginúlo ......... 8 • 306-270 u 
Moscavldo ........... 1 206-802 10 

Campolld• ......... g - 197-JSS g 

O 
Clube Sportivo de Pedrou­
ços que, dentro da sua es­
fera de acção, tem desen­
volvido trabalho notável 

em favor do basquetebol, acção 
por demais patenteaóa em nume­
rosas iniciativas, organizou um 
torneio que principiou a dispu­
tar-se no dia de Natal e que ter­
mina no dia de Ano Novo, e ao 
qual dão o seu concurso os gru­
pos de honra do Algés, Atlético 
e Sporting, além, evidentemente, 
do clube organizador. 

Disputa-se a taÇa cAdriano 
Santos> - homenagem a um di­
rigente actualmcntc residente em 
Africa, mas quo o Pedrouços não 
esquece. 

P
ARA disputa da taça cAn· 

tónio da Costa Santos>, or­
ganizou o Boa Hora um 
torneio que principiou a 

disputar•se no pretérito sábado e 
a-o qual dão o seu concurso as 
primeiras categorias do Pena, 
Belenenses, Casa Pia e Boa Hora. 

Os torneios do Boa Hora cons­
tituem sempre acontecimento lo­
cal digno de registo, apresentando 
este, ainda, a nota simpática de 
servir de pretexto para homena­
gear António da Costa Santos -
antigo treinador do Boa Hora e, 
também, antigo e categorizado 
árbitro da modalidade. 

O GRANDE PRtMIO DO NATAL 
(Continuação da página 6) 

Entre os principiantes e junio­
rea a luta foi mais acesa, e o Ben­
fica bateu o Sporting apenas 
por um ponto; Augusto Silva 
(S. L. B.)) chegou primeiro à 
meta em 16 m. 20,2 s. (recorde, 
Fernando Carvalho, Pontevel, 
16 m. 17 s.), com 14 s. do avanço 
•obre o sportingue Faria. 

Finalmente, na corrida princi­
pal dos seniores, assistiu-se à 
única melhoria de recorde, ROJt 

Fernando Carvalho, do Sporting, 
com 21 m. 21,8 s.; seguiram-se 
Filipe Lufe, J. Araújo e Conde, 
triunfando o Sporting por 7 a 
14 pontos. 

O louro Carvalho, com esta sua 
nova vitória estabelece um rol 
de triunfos notável: ganhou o 
Grande Prémio do Natal como 
principiante, junior e senior, 
sendo detentor dos recordes das 
duas últimas categorias. 

S.A.L.A.Z.A.R CARREIRA 
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o Sport Grupo União Operária, 1.0 classificado do campeonato 
regional da II divisão, acaba de vencer o.s dois Jogos da cpoule> de 
pasagem, pelo que na próxima época - caso se mantenha a mes­
ma orgânica - disputará o campeonato rei1onal da I divisão. 

O Clube tem algumas real!zações em proJecto. 
Assim, pensa levar a efeito o «Dia do Operária>, festa de ho­

menagem à sua categoria de honra e ao treinador, Fernado Car­
doso. cuja competência, multo contribuiu para. ajudar a elevar 
o clube à posição actual. 

Neste momento, prepara-se o Clube para dl,'lputar o campeo­
nato regional de Juniores, que classifica para. o Nacional, e um 
torneio organizado pela ASQCiação de Futebol de Santarém, que, 
no espirlto louvável de manter em actlvldade os seus filiados, o 
vai organizar, entre os clubes que disputaram os regionais das II 
e III divisões, e as categorias <reservas> dos que actualmente dis­
putam os campeonatos Nacionais das II e III divisões. 

Findo este torneio, pensa também a Direcção em organizar 
alguns encontros particulares, pois só assim conseguirá manter 
em actlvidade, até ao final da época, as suas equipas. 

JOSC VIEIRA CURADO 

AN D E l!!S O L 

PORTUGAL-ESPANHA 
ôdro11tam-se pela primeira vez no ôia t ôe Janeiro 

D EPOIS da malfadada ca­
minhada de Salamanca, 
que poderia ter compro­
metido em definitivo a ce­

lebração ainda na presente tem­
porada do primeiro encontro ibé· 
rico da modalidade, o decidido 
empenho das duas federações, 
ambas prejudicadas pela anula­
ção do jogo de 8 de Dezembro, 
resolveu o problema da melhor 
maneira. 

A federação espanhola acedeu 
a deslocar-se a Portugal na data 
já fixada, 1 de Janeiro, pasi;ando 
assim a caber-nos a honra do pri­
meiro encontro em terra lusitana. 
O Porto, a cidade onde o andebol 
maior desenvolvimento e melhor 
classe atingiu, cujos jogadores 
constituirão o esqueleto do grnpo 
nacional, assistirá ao sensacional 
prélio com o interesse e entu­
siasmo que é de presumir. 

A equipa seleccionada e cari· 
nhosamente preparada pelo nosso 
camarada Alves Teixeira, não 
vai ter tarefa fácil; os espanhois, 
que na passada época venceram 
os franceses em Barcelona e em­
pataram em Bordéus, têm pro­
gredido bastante desde os últimos 
encontros inter-regionais em que 
os defrontamos. 

Beneficiando dos ensinamentos 
de um preparador alemão espe­
cialmente contratado, os jogado­
res do pafs irmão, rápidos e deci­
didos, possuem acertada con.sciên· 

eia táctica e parecem particular­
mente fortes no sector atacante. 

No entanto, a representação 
portuguesa dar-lhe-á com certezs 
valorosa réplica e é digna da 
nossa confiança; jogando ante o 
seu público, com a firme vontade 
de vencer e o elevado moral que 
pudemos apreciar no convívio em 
Salamanca, concedemos-lhe sem 
hesitação o nosso favoritismo. O 
encontro vai ser, supomos, do 
abundante pontuação porque, de 
qualquer dos lados, o ataque su­
pera a defesa; bem apoiado por 
dois médios, Campos e Nunes, 
que consideramos de excelente 
classe internacional, o quinteto 
avançado português levará a m&­
lhor por duas ou três bolas de 
diferença. E se assim não for, 
aplaudiremos sem restrições o 
vencedor, rendendo preito ao seu 
mérito desportivo. 

No sábado imediato, dia de 
Reis, o encontro repete-se em Ma­
drid, onde é enorme a espectati\""a 
pelo jogo e a campanha interna­
cional dos portugueses terminará 
cm lllaio, pois a federação fran­
cesa deu já o seu acordo às con­
dições propostas pela nossa f&­
deração - as mesmas em que os 
franceses so deslocaram a Portu­
gal em 1949 - fixando para 
aquele mês, em Bordéus, o 3.' en­
contro entre as selecções dos doi1 
países. 

JOS~ DE EÇA 



O PUGILISTA 
Ray Robinson 

já 1anho1 203 combates e viaja pe.Io Mundo 
com o esple1dor de um príncipe indiano 

O homem de quen1 mala ao 
tala neata altura oo Mun­
do DeaportlTO é, aem dú­

vida, o tamoao pugllleta negro 
Ray Robloeon, cognominado 
cSugar. (•lgolflca a ç u c ar). 
como cootreete entre eete ali. 
meoto e a eua tee negro. 

Robloeoo, eem embargo, ollo 
tem nada de uçucar, como o 
vem demonetraodo na eua 
larga c vltorlo80 carreira pu­
gllietlce. Actualmente conel­
deram-no como o lutador de 
mala claeee que eurglu neate 
melo eéculo que agora ter­
mine. 

Roblneon ntlo ee dedica ex· 
cluelvamente ao puglllemo. 
Consagra n eete ae ecmanae 
neceuârlae para preparar oa 
combate• que, afinal ao cabo 
de um ano •e podem cifrar 
por cerca de duaa duzlae, 
Normalmente, vive lnetalado 
num aumptuoeo Imóvel na Sé­
tima Avenida , entre oa núme­
ro• 2.02.{ e 2.028, eonvertendo­
·•e então neeaa altura no prc· 
aldentc de uma aoclednde anó· 
nlma, a cRay Roblnaon Enter. 
prlae Incorpored», cuj.i aede 
eatã poaltlvamente no centro 
da maravllhoaa cidada de 
Nova Iorque. 

.Maa quando Ray panela 
pelae avenida•, eepeclalmcnte 
quaudo vlelta o b .• lrro negro 
de Harlem, volta a eer parR a 
multidão o popularlnlmo cSu­
gar>. Neatea pnuelo8 ou vlal­
taa, o tamoeo Roblneoo utiliza 
um doa ecua quatro .. ca­
dlllac:o, de cor vermelha, que 
levam pintado• de lado o teu 
nome. 

Juntamente com tua mulher, 
uma ncgrlta de 2' primavera e, 
llnda bailarina de um doe 
multoe ccabaretn de Parle, 
explora um eall\o de belezo, 
uma tlntu1•arla, um re•huran­
te c uma rouparia para •enho­
rea. 

Ray Roblneon, quando •e 
deeloca vê.ec na ncceaeldade 
de alugar um andar doa hotel• 
para onde vai afim de alojar 
todo o eeu aéqulto. Sua casa 
mtl!tar, •e aulm se pode cha­
mar, eatã conatltuldn pelo ecu 
apoderado Galneford, tambóm 
negro e com o lindo pceo de 
101 quilo• e mala trb treina· 
doree. A eua casa clt•ll é for­
mada pelo barbeiro que o 
acompanha conatantcmente e 
que conacgue allear-lhe o ca­
belo; eeu proteuor de gol te 
e aa eapoaa1 de todoa ele• com 
o• respectivo• rrbentoa. 

O eeu apoderado Galnatord 
é o único que recebe •oldo ti· 
xo: 30 º/. de todas se bolou 
que cobra o •eu pupilo. Oa 
reatante• nAo têm ordenado 
fixo, maa dlepõem de acomo­
daçõea e alimentação de y,ra­
ça. E por luo 11preuam-•e 
sempre a tellcltar Ray no dia 
aegulote a cada combate. 
Um do• grandee prcvlleglo• 

deate tamoao negro é o de 
ap•gar a• Telaa do bolo da 
vitória que ele oferece aoa 
amigo• apóe cada cma tch>. 

Outra caracterhtlca do cSu­
gar> l: a aua forma de veetlr. 
Quer dizer o aeu excelente 
goeto que a multo• poda pa­
recer excêntrico mas que o 
tornou no mala famoso «Brum­
mel da 2.• Avenida> que é o 
me1mo que dizer, o homem 
mala bem vestido de Nova 
Iorque. 

Para a aua breve viagem à 
Eurora, um cacnuovôo, trou­
xe conalgo dez tato•, cinco ga­
bardloea, 40 camisa•, 30 gra­
vatae, 15 pljamae, 12 parca de 
aepatoa, 6 roupõea e óO lenço•! 
I.;m contrapartida a eua for­
moea mulher leva aa mala• 
vazias ... com o firme propó­
•lto de aa levar dcpole cheias 
com aa roupa• male linda• dae 
mate célebre• caaae de Paria, 
cidade que conhece de olho• 
t echadoa, pola quando era 
bailarina do cCotton Club> 
all viveu 10 anoa. 

Não devemo• dizer que Ray 
Roblnaon eefa um excêntrico. 
Sua história - quiça única no 
mundo - dã Idéia do aeu va­
lor. Como aficionado dleputou 
85 combate•, ganhando todo•: 
40 por K. O. ao primeiro 
aaaalto. 

Como proflulonal lutou 121 
vezea. Ganhou 118 combate•, 
empatou dote e perde u apenas 
um frente a Jake La ~1otte, 
ac•ual campeão mundial, em 
1943. O desquite deu-ee mate 
tarde e Ray Roblneon eaiu vi· 
torloao por duaa vezee conae­
cutlva1. 

O •eu último advereàrlo foi 
o trancê• Jean Stock, puglllata 
de grande realstêncla e que, 
todavia, eó pôde reelatlr dota 
aualtoe, e m eamo assim, após 
o lançamento da eeponja ao 
ul!Jg• pelo seu treln1<dor. 

I::le 11qul a traço• largo•, a 
figura do famoao cSugar> que 
em fevereiro próximo terã a 
oportunidade de lutar nova· 
mente com Jake La .Motta para 
o titulo mundial. Todoa oe 
acua ndn1lradorca eetão segu­
ro• da que coneegulrã alcan­
<'Br a meta til.o ambicionada -
o título d.i campeão do ~lundo 

JOSE BATALHA 

• CAVE BEfiIOllAL DO PORTO 
Praro Ma qllÃ1 de. Pont6al, 1; 

T<l<f. '7111 

Exceltnte mervi(O de coi.inha portu. 
l'Utta com almoi:-os, jantares e ceias. 

TODAS AS NOITES 
l'ADOS E G\JlrARRADAS 

Ptl.,• mais c:on.MUrrado.s artistas, 
aob a " trinela de .A.lhe.no Silva 
a dJrKÇ:'M> de A..vro. Rikiro e a 
tlOlaboNçio d• Raúl Nerà (iruit.ar· 
ri.ia •• ~ilia Rodrlaues) • Flivio 

Teixeira (viola) 
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IDEI AS AO VENTO 
É preciso anelnar de 

criança• aquilo que 
terlfo a fa21er quando adul­
to•. 

Por teto, nlfo baeta a 
pr11paraçao Intelectual • 
moral para sntle(a:r:er de­
pol• da a uaa obrlgaç6ea 
eoclala; o corpo também 
tem direitos qar ntlo po· 
dem Hr preteridos. Todaa 
as crianças a multo prin­
cipalmente aa das claHea 
trabalhadora•, deviam 
aalr dae eecolae primária• 
com o •latema muscular 
apto a começar logo d11 88· 
guld.a a aprendl::agem da 
qualquer oficio. A educa­
çlfo flslca aaaame, aaalm, 
categoria de dl11clpllna 
fundamental e merece que 
lhe sejam reBervadas, no• 
programas oflcla/11, ae ho­
ras precisas à eflcl'n•la 
do eeu anelno. 

O coronel Amoro• pre. 
cursor da ginástica edii· 
cativa em 'França, afirma­
va que, sobre o portal ds 
todas aa escola• onde nao 
era ministrada a ginástica 
aos aluno•, devia aer ofl· 
xado o Hgulnte dletlco: 
«Aqui •ó se educa metade 
da criança». A frase con­
serva o freaco da actuall. 
d.ade; a fadiga cerebral é 
agravada pela lnacçtJo fl· 
81ca, o exercklo é a alegria 
do móeculo. 

* 
O pro/euor Jotks cha· 

atava anal/abetos flslcos 
aoe lndlvlduos que nclo sa­
bem manter o corpo em 
boa forma, nem eervlr-8e 
do• recursos que ele lhu 
faculta; àqudee que nlfo 
compreendem aer tclo ve· 
xatórla uma atitude Incor­
reta, 1un corpo afogado em 
gordura, a lgnordncla da 
reaplraçdo, a Incapacidade 
da marcha e da corrida, 
como o deeconheclmento 
do algnlflcado doa letra•. 

O homem moderno é um 
8 tr equilibrado; corpo e 
Hplrlto constituem nele 
uma dualidade Intima­
mente cingida por nor­
mas cultural• da ldlatlca 
lmportitncla. 

* 
cA ginástica, 11Bare1111u o 

dr. Fernando Correto, tal 
como a mrialca, nao deve 
aprender-se de ouvido>. 

Verdade lncontroversa; 
nada pior do que oe pro. 
fet1sorc• da gcraçdo expon­
tdnea. Ligada a variados 
ramos de tUncla, a gtnás· 
tlca r cquere soma avulta­
da de eonhaclmentoe eclé­
tl.ae. 

O facto de ter sido um 
poeta, Llng, quem criou o 
método aueco de glnáetica 
nao justifica que alguem 
pretenda resolueromesmo 
problema apenas com ele. 
mentos augerldos pela ln­
tulçdo, sentimento artlstlco 
ou Ideia• fllos6flcae. 

SALAZAR <.-ARREIRA 
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ESPECTACULAR PRO VA 
AUTOMOBILÍSTICA 

E 
M Bonn'"ille. tstado de Utah. M Am(rica do Norte. res;rislOU·• um ~xtraordiná· 
rio a('Ontttim~nto •&uet ro.oe~utiu nos rndo. automobiHat.icoa Je todo 0 N:undo. 

- O (,.mo.o U tio volnnte- Ab JeT1kina. ap.."Ur de contar j' 67 anos de fel.ade. 
bateu, numa dnlra pro\·a •Ulomobiliatka. nada nwnos do Q\ae ~6 reeordes. 

Dos maia •'llupendo. r11...ultA•lol obtiito. nt..11-la prova, uJientamoe a marcha ~lar 
a 313 quilómetros por hora durunh.• urnn hora, t", uma. '·oltP. completa do Pt-reurso à 
mb1ia l!orárâo. de- 311> quilóm-=troa. 

lh:tde 1938, data da 11un con.trutào. não rnar1 funcionara o carro com que 0 0..,·o 
recordi•tA mundial tu n prova. 

Trata·se de um comprido c.MARMOM Mf:Tt:::OR» QUe hA dou ano• dera brado • 
que há aete permanotla d•ntro de uma hdoma de vidro, no Capitólíe .re .E.ata4e 4le 
Utah, ,por ter PHiAM a Mt .. nsltleratlo "m• P•ça 4• muatu. 
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A TKA" ~991A 
DO DOURO A NADO 

CLICHÊS 
feitos com pelí· 

cula.s e chapas 

Inugrado nos aotos oom<1t1Wroti1101 do Natal, dedicado• ao peuoal ela 
<Fundição e Con1U-Uç6cs Mec4mcan, Ihº"""'· d~tou-u ""' noo11-
tro d• /v.ubol •11.tN o 11"-'1'0 daqv.ela /6'>"44 • o da cLv.aalitn, jogo 
uu a oontar para o cam~to da F. N. A . T •. O fogo, perán, rwu­
tiv.-.. de ambient• /Htivo, aemtindo, alfm d4t di~U. daquela orgo. 
nizagdo ind.utrial tod4 o pHaoal. Em cima, da esquerda para a 
direita: o U"'-1'0 da Furnllç4o de Onra1. - A waoa d• galhMdllu 
entt-• 01 oapitáu do• dois grupo1 - o da. Fund'9áo ct. Oeirai 4 o antigo 
joglld6r do Ben/iea, Gaapar Pi11to. - A equipa. da cLlualitn. Em 

baixo: U"'4 /ai• do fogo, 'lll• tfnniMU oom o empot• a t tolal. 



O pulsar das Agremiações 

Associa cão Académica de Coimbra , 
que vem desenvolvendo notável acção construtiva sob os aspectos cultural e despor­

tivo, é um agrupamento prestigioso que goza de gerais simpatias. 

Valiosas declarações do director Sr. Dr. CARLOS XAVIER DE SÃ 

Vamos conhecer a vida de 
mais uma agremiação presti­
giosa, que goza da mais vee­
mente simpatia não só na ci­
dade onde tem a sua sede, mas 
também em todo o Portugal. 

Trata-se da Associação Aca­
démica de Coimbra. uma colec­
tlvldade desPOrtlva e cultural 
de caracterlstlcas próprias, que 
se Impôs à consideração, esti­
ma e apreço das gPntes da nos­
sa terra pela acção meritória 
e altamente proveitosa que 
vem exercendo desde o dia pri­
meiro da sua fundação. Falar 
da Académica de Coimbra é 
talar da mocidade do nosso 
torrão natal. 

Vamos conhecer o arfar desta 
agremiação, que foi distinguida 
pelos poderes públicos com as 
comendas de Santiago da Es­
pada e Ordem Militar de Cris­
toh, através do valioso depoi­
mento do sr:. dr. Carlos Xavier 
de Sá, Ilustre secretário da sua 
direcção, desde l de Junho, e 
que para o ano terminará a 
sua licenciatura em Medicina. 

Graças à sua amabilldad.e. 
que agradecemos sinceramente, 
pudemos arquivar nestas colu­
nas as Interessantes declara­
ções que se vão seguir. 

- O Intuito primacial da di­
recção consiste em obter alto 
rendimento escolar e despor- ' 
ttvo, não sacrificando, de forma 
alguma, o primeiro para be­
neficio do segundo. Todos os 
atletas da Académica são es­
tudantes e como tal, lmPôs-se 
ao nosso esplrlto a acuidade 
do problema, que procuramos 
resolver da forma mais consen­
tânea com as necessidades es­
colares e a vitalidade da nossa 
querida Associação. 

cO estudante. quer seJa uni­
versitário ou liceal. não pode, 
nem deve ser desviado da sua 
carreira. para dar prlmasla à 
prática desportiva. A primeira 
é fundamental para a vida fu­
tura e a outra apenas um de­
rivativo aliciante para a sen­
timentalidade». 

- Como resolveram o assun­
to. - perguntamos. 

H. VAULTIER & 

e ....... . 

Cumprimentam os seus Ex.m .. Clientes e Amigos 

desejando-lhes umas Festas muito felizes e um 

novo ano muito próspero. 

a•• •••• •••• ••••a 

l 

ANTóNIO MOREIRA RATO & FILHOS 1 
AVENIDA 24 DE JULHO, 54-G 

Cumprimenta os seus Ex.• .. Clientes desejando-lhes 
Festas Felizes. 

D•••••••••••••• ••••••••• • • ••• •••D 

AS CASAS 

TRA V ASSOS 
RUA DA PALMA, 42-43 

T R A V A s s o s L . DA 
ROSSIO, 43 

Dese;am Boas Festas e um Feliz Ano 
Novo a todos os seus Ex.•.. e/tentes 

e amigos 
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r ]O Dr. Cerlo1 X1vltr de S6 disserta, nlo sobre medicin1 •.• mes sim 1obre avida 
da Acadfmica 

- Criando o Conselho Edu­
cativo, uma novidade no âm­
bito da Briosa. - foi a resposta 
pronta. Este Conselho. que é 
composto por figuras destaca­
das da vida coimbrã, como por 
exemplo, catedráticos. médicos. 
engenheiros. advogados e pro­
fessores. tem por fim orientar 
os estudantes, não permitindo 
que descurem o cumprimento 
dos seus deveres. 

Foram previstos todos os ca­
sos e as Informações sobre o 
comp0rtamento, aplicação e 
assiduidade dos nossos atletas, 
chegam com regularidade, ao 
Conselho. enviadas pelos esta­
belecimentos de ensino que 
frequentam. Os casos são apre­
ciados devidamente e depois 
é Imposta a linha de conduta 
a seguir, que é acatada com a 
melhor vontade e até, porque 
não acentuá-lo, com evidente 
prazer. Os rapazes andam ra­
diantes, por se sentirem aca­
rinhados! Jâ se começaram a 
sentir os efeitos benéficos da 
acção altamente construtiva e 
moral do Conselho. sob os dois 
aspectos que foquei, porquanto 
a acção desportiva em nada fl-

cou prejudicada, antes pelo 
contrário. Os nossos briosos re­
presentantes criaram alma no­
va e actuam confiantes, pu­
gnando com dedicação e con­
vicção pelo bom nome da sua 
Académica. 

- A vida financeira é desa­
fogada? 

- Não sendo próspera, tam­
bém não é desanimadora. O 
nosso colega tesoureiro, Costa 
Reis, cuida desveladamente de 
todos os assuntos relacionados 
com os dinheiros da Associa­
ção e a sua viva 1ntel1gência 
tem conseguido sanear o erá­
rio, poupando quanto é preciso 
e arrecadando com método e 
cuidado tudo quanto entra, vi­
giando c controlando escrupu­
losamente todas as fontes de 
receita para que nada se perca 
e se atinja o máximo possivel. 
Em todos os encontros reali­
zados, no Campeonato Nacio­
nal, as receitas excederam as 
despesas. não tendo, portanto, 
de que nos queixar. Para tal. 
contribui sem dúvida, a cres-

(Continue no págine 191 
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Associacão Académica , 
(Continuação da página 17) 

cente p0pularldade da Acadé­
mica em todos os p0ntos onde 
joga. Os ccapa e batlna> com­
parecem 1em grande número. 
nos campos, para certificar 
aos seus companheiros de 
Coimbra, a esplêndida cama­
radagem dos estudantes e o seu 
valioso apolo de Incitamento. 
Apesar de tudo, quero declarar 
serem multo elevados os en­
cargos que lmpeacm sobre as 
organizações e o assunto pre­
cisar de uma revisão conscen­
closa para obstar a que os clu­
bes com gloriosas tradições vi­
vam em condições mais do que 
deficitárias. como por exemplo 
o Sp0rttng Cl11be Olhanense. A 
Académica tem Intenção de 
promover, um festival misto, 
constante de futebol e de ou­
tras modalidades, entregando 
a receita liquida ao simpático' 
clube algarvio. A,penas nos mo­
ve o desejo de lhe provar desta 
torma, a nossa Incondicional 
sol!darledade e companheiris­
mo. (Lindo gesto, digno de ser 
seguido, acrescentamos nós). 

-A população associativa 
tem correspondido aos anseios 
da direcção? 

- Plenamente. Temos 3.000 
sócios. com tendência para au­
mentar, em vista da campa­
nha feita nesse sentido e que 
se alargou a todos os antigos 
jogadores, estudantes, colégios, 
e simpatizantes da Briosa. A 
quotização manté:n-se, em bom 
nlvel, oscilando, todavia, para 
menos, durante as férias, o que 
é compreensivel. Todos os só­
cios e não sócios. melhor di­
zendo, a população da cidade, 
acompanha com desvelo a car­
reira da Académica, comun­
gando com ela das suas ale­
grias e tristezas. A rivalidade, 
em campo, entre academistas 
e unionistas é um dos motivos 
graciosos desta compita desp0r­
tlva no burgo universitário! 

- Quanto à acção desporti­
va, que me POde dizer? 

- A posição que ocupamos, 
no final da primeira volta do 
Campeonato, sat:Sfaz-nos de 
uma maneira geral, porque ho­
Je em Coimbra, f~llzmente, es­
tuda-se mais do que se pensa 
na bola. Os encontros da se­
gunda volta, embora dificels, 
serão encarados com a sere­
nidade de sempre e de acordo 
com o prestigio até hoJe conse­
guido. Esperamos poder refor­
çar a equipa com Serra Coelho, 
que voltará em breve a Coim­
bra, e outros elementos de va­
lor. Não devemos esquecer que 

ª ' ..••••••.••••• 

nos vimos privados do concur­
so de Pacheco Nobre e Castela, 
dois bons Jogadores que Ingres­
saram em outros cl11bes e. 
também dos excelentes atletas 
Curado, que se encontra doen­
te por rotura dos dois menis­
cos e ligamento cruzado ante­
rior, Diogo, que !oi operado à 
apendicite com complicações 
de coleclstl te. e Pinho sofren­
do de uma dlstenção muscular 
profunda. Mais recentemente, 
Capela foi vltlma de uma frac­
tura dos ossos do nariz, o que o 
impede de alinhar e Macedo, 
está actuando co::n manUesta 
dificuldade, mas com belo es­
plrito de sacrlflclo, POIS sofre 
de um traJecto flstuloso na re­
gião sacro-coxigla Estas bai­
xas, lnfluiram sensivelmente 
no rendimento global da tur­
ma. Exigir mais, de homens 
que estudam, seria estultlcia ! 

- A preparação é feita com 
rigor? 

- Sim senhor. Tudo foi pre­
visto, para que não surgisse 
Incompatibilidade de horários 
ou mesteres. Os treinos efec­
tuam-se no Estádio Municipal 
ou no Campo de Santa Cruz, de 
acordo com a actuação oficial 
em campos relvados ou de ter­
ra solta. A Académica Já en­
controu da Ex.•• Câmara Mu­
nicipal o esplrlto de compre­
ensão necessãrlo para levar par 
diante a sua vida pujante. Po­
demos treinar no relvado do 
Estádio, mediante despacho, 
que é exarado em cada pedido 
prévio para o efeito. Esta for­
malidade é baseada no cuidado 
de que é preciso revestir a gra­
ma para que não se danifique, 
dadas as suas caracter!stlcas. 
Por cada Jogo com entradas 
pagas, a Académica paga à Câ­
mara Municipal, cinco por cen­
to da receita bruta. Os treinos 
decorrem com método e ordem. 
Os rapazes cumprem d!sclpli­
nadamente, demonstrando In­
teresse e boa vontade. Os mé­
dicos e o treinador apresentam 
os seus relatórios e procede-se 
de acordo com o neles contido. 
Continua a prevalecer a acção 
educativa e dlscipllna·r mesmo 
na frequência das aulas de gi­
nástica que se realizam às 4.•• 
e 6 ... -felras. 
Há tempo para tudo, sem pre­
Juizo das horas destinadas às 
aulas e ao estudo, repito. Quan­
to a Oscar Tellechea, o argen­
tino que treina as equipas de 
futebol, apraz-me afirmar que 
é trabalhador, sério, dedicado 

••••••••D 

ARTES DECORATIVAS 
ANTONIO JOSe MARTINS sócio gerent.e desta casa agradece 

muito reconhecido a todos os seus Ex.m•• Clientes e Amigos 
todas as provas de simpatia que têm dispensado ao seu es­
tabelecimento, ajudando-o assim a prosperar, desejando 
por Isso a todos muito Boas Festas e um Natal cheio de 
teUcidades . . ...•....• 
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e competente e que estamos 
multo contentes com o seu la­
bor. Os rapazes, estimam-no e 
acatam as suas ordens sem va­
cilar. Acrescento que lhe aemo~ 
plenos p0deres para constituir 
as equipas e para as orientar 
e treinar como for mais aconse­
lhável e conveniente. Devemos 
conseguir no Campeonato. uma 
PVslção não Inferior à obtida · 
no de 1949-1950. Confiamos. 

- Que mais modalidades 
praticam? 

- Além das três equipas de 
futebol, honras, reservas e iu.­
nlores, basquetebol, - somos 
campeões nacionais há duas 
épocas seguidas -. natação, 
andebol, tenls de mesa, volei­
bol e atletismo. Todos os ramos 
de actlvldade desportiva estão 
subordlnados à direcção da As­
sociação Académica POr Inter­
médio do Co:>.selho Despartlvo 
que é o elo de ligação. Os cha­
mados desportos PObres mere­
cem o nosso maior carinho e 

temos em estu.do a forma de 
lhes dispensar uma mais pro­
flcua assistência técnic~ e fi­
nanceira, para maior proJecção 
e desenvolvimento. 

E a concluir: 
- Els a traços largos a vida 

da Académica, de Coimbra, um 
gruPO csul-generls>, de carac­
teristlcas lncontundlveis que 
obriga os seus atletas a estu­
dar, como é Indeclinável de­
ver e, sob o aspecto cultural 
vem desenvolvendo uma acção 
digna de registo. Quero dizer, 
ainda, 'Para r emate das minhas 
declarações, que a Associação 
Académica, continua a pagar 
os estudos e a pensão aos es­
tudantes mais pobres, ampa­
rando-os e orientando-os, mes­
mo que lhe não prestem o seu 
concurso despartlvo. 

Esta a vida Intima da Briosa, 
desconhecida do pilbllco. 

PITI'A CASTELEJO 

Em Manteigas foi inaugurado um 
campo de jogos 

O onze do Grupo Desportivo de Case de M1nt1lgu 

Inaugurou-se bà dias em Man­
teigas um camPO de futebol, pro_ 
prle<lade da •Casa do l'Ovo• situa­
do em 15. SebaStllo, ficando deno­
minado CamPO de Joeos cEngenbel­
ro BraJona de FreltM•. 

Para. a Inauguração deJJlocou..ae a 
esta vil& o delesado do Instituto 
Nacional do Trabalho e Prevldencla 
da Guarda. ' 

Era e.sta \una velha aspiração dos 
de.sPOrtlstas do Manteiga.. que nes­
te dia viram roallzado6 06 seus 
sonhos: - poaeulr um bom campo 

·de Jog08. Devo_se esta Iniciativa à 
D! recçlio da «Cnea do POvo». 

Est.e dia marcou o Inicio d e uma 
era de actlvldadc deJJPOrtlva. Toda 
a vila coni.aalou-ae de entusl86mo, 
acorrendo em mMS3 ao camPO de 
Jôlros, o n d e dlapenaou calorosa 
recepção aos Josadores locais e aos 
gruP06 de Gouveia e Pinhel, que 
vieram colaborv nesta resta. 

Neste dia reallzaram-60 dois Jo_ 
gos sendo o primeiro entre o Gou­
veia e Pinhel, e o segundo entre 
Caaa do l'Ovo e Amlelt'06 Ve•des 
com o resultado de s_o a ravor da 
Caaa do Povo. 

São dois os clubes locala que Ini­
ciaram a sue. actlvldade: 

Oi'UPO De6portlvo da Casa do 
POvo e Orupo Desportivo dos Amiei­
ros Verdes. 
. Os seu6 dlrlaentca catão anima_ 

dos da melhor boa vontade. Sabe­
mos não hnvor qualQucr plano de­
finido sobre competições nesta épo_ 
ca. ralando-se 00 provàvel disputa 
de uma toca. 

No momento os dlrleentes estão 
tratando especlt.lment.e da organL 
za.ção lnterna no que l'CBpeJta. a es_ 
tatutos e lesaltzacão do "CamPO de 
Jogos e outn13 rormt.lldades legal& 

MJcuel Esteçes 

. ......... . 
Lampadas LUMIAR 

Motores ENAE 
A Emprêsa Nacional de Aparelhagem Eléctrica 

deseja a todos os seus Ex ..... Amigos e Clientes 
muito Boas Festas e um Ano Novo muito feliz. 



O DESPORTO EM SINES 
Existem nesta encantadora prata 

duas colecttvtdades des1>0rtlvas: ' 
Sl>Ort LlsbOa e Sines e Club de 

PutebOr •08 Stneen.se&•. 
Ambas têm, nos seus estatutos 

a 11\e61'na data de fundação ( 25 dé 
Dezembro de 1938), l)Orém, Já hã 
muitos an06 Que tinham exlstên_ 
ele., o tanto uma como outra, des­
cendem CIO colecttvldades de Que 
hoje npon06 existe a recordação 
o a ~(Idade. 

N03 Dr6xlm03 n\uneros de •Sta­
dlum:t, começaremos a descrever. 
com a maior fldclldBde l>OSSivel a 
origem da fundação destes d'ols 
clubes, que t.anto têm sabido hon_ 
rar a sua terra.. 

Em metdos de 1943. ainda estes 

~~~te~~=~~ :i:~~~~~:i'.: 
ZAr JlA4 du04 direcções, a Ideia das 
suas lepllzações, o Que foi con.se­
~do em Outubro do mesmo ano. 

Era cntlo presidente d& Dlrec ... 
cão do «Sl>Ort LlsbOa e Stnes•, cargo 
Que alndn hoJe exerce, o sr. J06é 
Maria Cabrita e do Clube de Futc­
bOI •Os SlneeMe'S» o sr. Francisco 
d06 Sant03 l'aullto, dois dlrecto­
res dotado.; d& melhor boa von_ 
tade, a Quem os seus clubes multo 
ftcarnm a dever. 

Ne<ISC ano. apen06 o Sl>Ort Lls_ 
boa e Sines se Inscreveu para o 
Campeonato Regional da 3.• Divi­
são da Associação de FutebOI de 
Setl'.lbal (TClçe. Almada): e foi então 
Que, a :U de Outubro do mesmo 
ano, Sines t.eve o enseJo de ver, 
pela Primeira vez, no seu caml)O, 
um encontro de futebOl, de carác_ 
ter o!lclal: e. per acaso, um en­
contro m.cmoràvel, Que encheu de 
Animo, de esperança e até de orgu_ 
lho todos os si neenses. 

Qu~o~1 r:d!~Co~~: reeumtr o 
A turma adversãrta era. o União 

Futebol Comércio e Indústria. de 
Setl'.lbal, uma equipa das mais bem 
cotadae na 3.• Divisão da A. F. S. 

Iniciado o encontro, nota_se cer­
to eQUlllbrlo de parte a parte, mas 
os setubalenses, com m&ls exve­
rlêncla. comeearam a. ter leve van­
t.a11em eobre a turma do s. L. s., 
até conaeirulrem o seu prl.melro 
l)Onto; passados alguns mtnutos, o 
segundo, e dePOts, o tercclrO a~ 
QUC por fim, surae O Primeiro ten_ 
to dos donos da casa, pare. l>OUCO 
del>OllJ, eofrerem a Quart.a bola. 
~lm terminou o l.• teml>O com 
o União FutebOl Comércio e In­
d\\strla a voncer o Sl>Ort Lisboa e 
Sines l>Or 4 a l. 

Recomeçado o encontro, o S. L. 
S. ag111&nta-se num esfôrco de des_ 
J>Ortlvtsmo e amor clubista, e, pns­
sl\dos POUCOS minutos consegue 
marcnr a. sua segunda bola; um 
l>OUCO dcl>Ols, surge o terceiro go_ 
a• • •• ••• • ••••• 

STORES GELOSIAS 

lo, e sempre com a mesma toada, 
num de.eJo firme de vencer, o 
l)Onto de em1>3te (4-4). 

Mas " An.sla de vencer não os 
&band6na, e Ji Q\UISC no final sur­
giu o golo da vitória, coino prémio 
pelo es!Orco despendido. 

Foi 4urpreendente a recuperação 
dos raPl\ze<i do S, L. S. 

oA n1e11\-10. do pl'.lbllco foi lndtscrl_ 

~·~~1~8:.0 d~as,;,~':i'e1~!1":. ~::r.~1~1~~ 
ftm dn. l.• rase, Zona Sul. no n.o 1 
da cl11861flcaçl'lo. 

DcPOls, na rase final. multo m&ls 
espinhosa, e com longas deslocações, 
conse11ulu clMlflcar -se em 3.• lugar. 

Na époea seguinte (l949_50) lns­
Cte\'eu..se também o Club de Fu­
tebOl os Slneneses, ficando aS61m 
Sines rcoresenta<to com os seus 
dois clube<I: e Quando se chegou 
ao fim da l.• rase, Z.Ona Sul, est.a­
va o S. L. S. em l.• lugar, e o C. 
F Sem 2.• 

DePOls na fase final, ficou o S. 
L. S. em 2.o lugar e o C. P. S. em 
3.•. 

E agora que estamos na época 
1950-51, ÓS dois clubes locais, lá 
vão slnarando. 

O SPOrt LlflbOa e Sines encon_ 
tra..se. del>Ols da 5.• Jorn&da, em 
2.• lupr e o Ch1b de Futebol •Os 
Slneenaen acUfiando uma baixa de 
forma Quase tnexpllcãvel, encon­
tra-se Isolado no último l)OStO da 
cl11S&trlcação. No entanto, alnda es_ 
peMmos uma recuperação, Que não 
deixe em desabOno o passado glo­
rioso des14 slmpt\tlca agremt~o. 

An~Imo Rosado •... ........ . ...• 
BARBEARIA 

CENTRAL 
CALÇADA DO CARMO, 7 

Descia aos seus esti­
mado• clú:ntes um Natal 
Feliz e um Novo Ano 
e/leio de prosperida4u. .............. .......... 

·~· .........• 
ESPL'IGARDARlA CENTRAL 

G. Heitor Ferreira Sucessor 
A. M ONTEZ 

Praça D. João da camara, 3 
(110 Ro&slo) - LISBOA 

Desefa Jesta.t felizes e 
um. ano próspero a todos 
01 antigos e fregueses. .............. -· • .... .. .,...,.ª 

O AZ DOS STORES 

G E L O S 1 A S , L.OA 

e 

R. MARIA ANDRADE, 11 

TELEFONE 4 6102 
Cumprimenta os seus Ex."""' Clientes e Amigos de­

sejando-lhes festas felizes e um Novo Ano muito 
próspero. 

........ a 

A. CONTRERAS, L.OA 
REPRESENTANTE DOS AFAMADOS óLEOS 

PENNZOIL 
RUA EUGÉNIO DOS SANTOS, 112 

Cumprimenta os seus Ex ..... Clientes desejando-lhes 
um Novo Ano Feliz. 

.•.••.•..••• ,,a 

O Grupo de honre do Sport lisboa • Sines, vencedor cS. Zona Sul do umpeoMto 
Regional da A. f. de lisboa, na 6poca 194'9·50. No primeiro plano, Vilhtn•, 

Parreira. Trtfarie t Ad,rito. No .segundo pltno, Olimpio, Artur, Alexandre 
Gverrtiro, Vafade.s t Zidro 

A festa do Hoquei 
Teve 1t1zlmento fora do habitual 

para a modalidade. Põr ter estado 
baat.antc concorrida de público. a 
feeta que a Associação de H6Qucl 
em Caml>O de Lisboa promoveu, 
domlnao. no Caml>O Grande, des­
Unad& lls finais do torneio de aber. 
tura - dotado com as taças •lm­
preM&• o cDomln103 Piteira• - e 
à distribuição de prémios (12 taeaa, 
4 placns e 22 mcd~lhasJ corres_ 
l)Ondentes às provas dl51>utadas 
nns illtlmas três époeas. 

A• cerlmOnla da entrega dos pré­
mios revC6tlu.se até de particular 
brilho. Cerca <te urna. centena de 
l\tlet.a.s em representação de tod06 
os club4lS Dratlcantes de hóquei em 
camPO, Ateneu. Atlético, Belenen. 
ses, Benfica. Futebol Benfica, Hó_ 
auel e Oriental, reuniram-se no 
terreno, 1>ara escutarem as palavras 
do saudação e encoraJamento do 
lns pector de. modalidade, dr. Alala 
Boto. Del>Ols com a presença dos 
""'· Ro11érto' Fut<;Cher e capitão 
Sa.ntos Romão. da P. P. B., Maga_ 

g'a~~n~e ~:1r:, ~1:, •ai!~:: 
da A. H. C. L.: e Severino Freire, 
um dos Pioneiros do h6Quel e pri­
meiro Presidente de uma 8&60Cla.. 
çlio da .,,peclallde.de, procedeu.l!e 
1\ ent1e11a d06 prémios seguintes: 
taçns de campeonato ao Futebol 
Benfica (4) e Benfica (2): taca& 
«lml)rcnsn», «DlsclPUna.», «XIX Anl­
vera/11·lo• e <dl"ernan110 Adrllio• ao 
FutebOl Benfica; taças cNova Se­
de• e cDomlngos Pl<elra. ao Atlé. 
tlco: prémios «Jorge Monteiro», 
cRodolto Serpa», •Lance. Moreira» 
o «José llhnrco•, respectivamente, 
ao Belencnaee, Atlético, Benfica e 
OrlenLal: medalhas (22) aos cam­
i>eõea de 1949-50 n"6 duas oatego_ 
rlM. 

Oa dois torneios de que se dis­
putaram as finais, 8'ltes da dlstrl_ 
bulc;ão dos prémios. forneceram os 
resultados seguintes: rTaça Impren_ 
•a• - AtlétlCO-Orlental, 4.1; Ben­
fica.Ateneu. 9_0: Futebol Benfica­
-Belenenses, 3_0: Benflca-<Atlétlco, 
1-0; FutebOl Bcnflca_Hóquel, 6-0: 
FutebOl Benfloo-Benflca, l _J (vi­
tória do primeiro 1><>r menos cas­
t11106 recebidos). Taça «Domingos 
P 1 te 1 r a• - Orlental_Ateneu, O-O 
(triunfo atrlbuldo ao primeiro): 
Bcleneses-H6Quel, a.O; Atlético_ 
_Belenenaea, 2-0. 

Comecou no domingo o xxvn 
campeonato de Llaboa, cuJo calen­
dàrlo, elabOrado l)Or sorteio real!-

MdO na sexta_felra. é o seguinte: 
1 ,A Jornn.au. - Ateneu-H6Quet, 

Orlental..P'utebOI Benfica e Bele_ 
neMeS - Benfica. 2.• Jornada -
Hóquei, Oriental, Futebol Benfica. 
-Bel<ncnMl e Benflca-Atlédoo. 
3.• Jornad:l-BelenensesJi6Quel, 
Orlent.al-Ateneu e Atlétlco..Putebol 
Benrtca. I.• Jornada -- Hóquel..Atlé­
tlco, Ateneu-Belenense& e Putebol 
Benfica _ Benfica, 5.• Jorn:lda-

=~~~~':i~~!·ni!it~é~.~-~~~~~ ~ 
H6Qucl-Futebol Benfica Ateneu. 
_Benfica o Atlético-Oriental. ?.' 
Jornutlu-FutebOl Btnflca-Ateneu, 
Benfica-Oriental e Atléttco_Bele­
ncnsee. 

Llstl\ de campeões: 1924 - Hó­
quel: 1925 - Internacional; 1926/'1 
a 1930/ 1 - Benfica (cinco anool: 
1931/ 2 a 33/ 4 - Internacional (três 
anos); 1934/5 e 35/6 - Futebol 
Benrlca (dolfl an06): 1936/'1 - Ben­
noa: 1937/ 8 a 42/3 - Putebol Ben. 
fica (aels anos: ré<!ordeJ; 1943/ 4 e 
1944/5 - Benfica (dois aoos); 
1945/ G e 4617 - Putebol Benfica 
(dois anos): 1947/ 8 - Benfica; 
1948/ 9 e 49/ 50 - Futebol Benfica 
(dois anos). 

Em resumo: 12 vitórias do Pute­
bol Benfica, 9 do Benfica, 4 do In­
ternnclonal e uma (no primeiro 
nno) do H6Quel C. P. 

e• • ' • ••• '''D 
Oa proprletãrlos das Pensões 

COIMBRA e MADRID 
R. OORREEIROS, 287- V 

ROSSIO, 102-3.• 

Cumprimentam os...,. 
amigos e e1t1mad<» cUen­
tu duefandO-lhu /esku 
fellzu e un• Ano Naco 
multo J>rÓ$perõ. 

e, •••. .•.• 

a······ 
TELEl'10NE 27962 
ALFAIATARIA l\fOREIRA 

Olrecclio Técnica de 
M~N.UEL FER.NANDF.5 

Al.lclW.tcs de Senhora.s, C<i­
val/i.elros e Men!Ms 

Rua EU8~lo dos Santos, 78 
LISBOA 

Aos aeus E:i:.- Clitn­
tu s Amigos deuia BOOJ 
Festa. e um Novo A.O 
multo feliz. 

• ...... a 
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Algune aspectoe do Cam~to Brasileiro de Ciclismo, r•a· 
li:ado em Porto A legre, ••tado do Rio Grond• do Sul. 
1 - Campeonato Braaileiro de Velocidad1. Vemedor: Ga.ri· 
baldo Muoi11, do Eetado do Pa.ran6. Tempo dos últimoe 100 
metro•: J3 •· A fotogra.fia. mostra o campedo e o 11ico-campello, 
Geraldo Medeiros do Estado de Silo Paulo, leva.doe em triunfv 
pelG assútênci4 ap6s a vitória. I - Campeonato Braailejro 
do Res'8tlncia. - 180 qui/4Smetros. Vencedor: JolkJ Masea.rl 
da Fed~<W Metropolitana de Cicliamo. (Rio de Janeiro). Tempo: 4 h. 16 m. Is .. A fotografia. foi tiradu 
pouco antee d4 fuga. sensacional de Masaari, q1'8 H isolou o 80 qull. da meta, vencendo com ma.ia de 1 m. 
à frente do 1.• closeificod4. - O campeão 4 o de 6oulo1. Note·8' a fa.cilidc.lú do 8UCJ p6d4lado em relaç&> 

GOe od11wedrio1. Ao la.do de Maesa.n 11ão Jo'llino Trombini, Rioqmn.­
dt11ae, 8.' lugar, Mmdoft94 e Poido Viana, Pauliltaa, 1.• e-'·' ~gar 
f'eeputltJCJmettte, ugu. outro paulilta que não ee cla.,ifieou com 
dutaque. 8 - Campeo1tato Brasileiro de qki/4Smetro co1ttra-N/4Sgio. 
Vencedor, W4lter Qutt.eleit do Eatado do Rio Grnnde do Sul. 
Tempo: 1 mittUto e 10 e .. A fotogrofia moetm o campeão partindo 

-1 pat'4 a 11it6f'io. • 

1 - Bamgatta d"'1ia paro tomo uma 
bola que da11a a cena~ de oolo. I -

Anu1jo remata rdpido a.o golo, ..,,.. 

prce11dettdo Sa.iro, guanliJ.redu do Sal· 1 

queiroe, po.-lm a borni defendN.. 8 

Baf'riQaM defettde aftttcipaltdo-11 a 

Jo•4 Maria. 

PARA O SEU CARRO 

AUTO SANTA MARTA 

-/ 

Com cLum!ern faz quanto quere 
- uma opini/kJ de A.,we® 



Mo s ai cos 
N orte nhos 
"nlsio morgaõo uai pnrlir .•. 

A Federação Portugueaa de 
Futebol prestou hã dlae ju•­
tlça a Anlalo Morgado, Indi­
cando.o para árbitro Interna­
cional. Maa Aalelo Morgado 
aem dúvida alguma doa me· 
lhorea julze• i:le campo do 
nouo pai•, partlrâ para a 
Afrlca (Belu) em Janeiro pró­
ximo. Já ee despediu do pú· 
bllco do Campo do Salgueiro• 
o eeu clube de origem, no úl­
timo domingo. E fê-lo eom 
emoção, ao microfone. 

Anlslo Morgado dlefruta no 
Porto du 1lmpatla1 ge,rale . 
Al81m, vai-lhe aer oferecido 
um Jantar de deepedldtt no 
d ia ~O de Janeiro próximo, 
Tratam dceta f~eta oa ltrbltro• 
Vieira da Coeta, Daniel Eete­
vea, Abel da Coita e Correia 
da Coata, 01 antigo• julzea de 
campo e agora dirigente• Li­
ma e Sá, David Coata e Cario• 
Ferreira, e o nouo camarada 
Rodrlguee Tele•, eeu amigo 
peu oal. 

Como o jantar ae efectua na 
vhpera do jogo Porto-Spor· 
tini. caleula-•e que auletam 
também o dr. Tavaree da Silva 
e tenente-coronel Ribeiro doa 
Rele. A exemplo do que já ee 
fez em Coimbra quando da 
deapedlda de Alvaro Santo•, 
vai eer pedido ao Sporting e 
ao F. e. do Porto, ComlH llO 
Central de Arbitro• e Federa­
ção de Futebol que conelntam 
um período de arbitragem, 
durante 10 minuto•, por parte 
de Ani•lo Morgado. Seria aHlm 
preetadajuetlçaa um elemento 
que tem preetlglado multo a 
cauea dae arbltragene. 

tlai ser eltilo n nova Qfrfncln õo 
Boavista 

.A. direcção do lloavleta, co­
mo dlu emo• oportunamente, 
apreeentou o eeu pedido de 
demluão, baaeando a aua ati­
tude no facto de ter eldo rlgo­
roeamente caetlgada pela Fe­
deração Portugueea de Fute· 
boi. ~enaou-•e, claro eetâ, em 
ComlHllO. Admlnlatratlva. Mu 
uma numerosa camada de 1ó­
clo1, entendeu que o• dirigen­
te• de•ta época repreeentam a 
cvontade do clube•. E, por 
lu o, prccuravam Impedir a 
aua retirada. 

Ora, no actual momento, 
tentam o• 1óclo1 do clube do 
Beua eleger 01 novo• corpo• 
gerente•. Preparam-•e a tem­
po, eelvando dt! certo modo ae 
dltlculdadca. Não aparecerá 
uma Comluão Admlnietratlva 
no Boavlata, ma• alm uma 
Dlrecçlo. 

E• pera·ee, neeta emergência, 
que o clube do Be11a continue 
unido e ee prepare para aalr 
definitivamente du dlflculda­
dea. A aua última gerência, a 
que pediu a deml11Ao, pode 
reireeur com dignidade, para 
eervlr a aua agremlaçlo e o 
próprio d11porto. 

MÁBiIO DE c:ARVALHO 
VAI aer preatada uma homenagem a Mário de Carvalho, De­

legado da Direcção Geral doa Deaporloa neeta cidade. 
Para iuo reunlram-ae várias Auoclaçõee deata capita l 

nortenha, c eetamos certo• de que todos os clube• e demole 
dirigente• deaportlvoa acompanharão a atituda doe lnlcladorea 
da jueta homenagem. 

Mário de Carvalho, há pouco eleito vereador da Climara 
Municipal do Porto, tem contrlbuldo admlrilvelmonte para o 
preetlglo do deaporto nortenho, colocando-ee aempre a par doe 
acontecimento•, llgando-•e a tudo que pona Impôr cluhee, 
atleta• e modalidade•. Ainda há pouco tempo Mário de Car­
valho conaegulu para oa de•portoe pobre• uma 11edc condigna, 
lnetalando num aó edifício AHoclaçõe• que viviam em regime 
de favor e de pobreaa. 

Sempre que ae procura .Mário de Carvalho para tratar de 
um a11unto que lntere .. e ao deaporto, a eate ou aquele orga­
nlemo, eeja a qual fôr. recebe-ao eempre a certeza de que o De­
legado da Direcção Geral doa Deaportoa nunca recuea o acu 
patroclnlo e o aeu eeforço. 

Por luo meemo, auoclamo-noe elnceramentc à homenagen1 
que se projecta fazer a Mário de Carvalho. Nada eerá mal• 
juato, nem maia oportuno. O dlatlnto dcaportleta tornou.ee 
credor daa almpa tla• geral•, poden!fo aftrmar-ee que não tem 
clube• contra ele. Quando aceitou o cargo de Delegado da Di­
recção Ger11l doa De•poato• neata cidade, Mário de Carvalho 
praticava actlvamente o hóquei em campo no Académico Fute­
bol Clube. No popular e Importante clube do Lima deeempe­
nhara também por veze• cargo• dlrcctlvoa. Seguia a par• paeeo 
a aua vida, 01 aeua anaeloa, aa euaa neceealdadee. 

Invutldo, porém, num cario de tamanha reaponaabllldade• 
Mário de Carvalho deaplu dignamente a aua equipa. Eequeceu 
por completo a• euae eimpatlaa naturallulmaa, para ee trana­
formar num elemento imparcial, eeguro da aua competência, 
doa deverea que lhe haviam eldo atrlbuldoa em boa hor a. Para 
rematar a eua Independência, fazem-lhe juatiça clube• a que 
não pertenceu. Oa aervlço• de Mário de Carvalho U~m-ec r epur­
tldo por todos tlo claramente, que chega a nllo ac perceber ee 
algum dia veetlu uma equipa e defendeu uma bandeiro 1 

Auoclamo-noe à aua feita - repetlmoe. AHoclam-•e com 
certeza todo• os clubes portuenees, toda• 01 Auoclaçõee aqui 
lnataladu, todoe 01 deeportlataa que lhe admiram ae qualldu­
dea e lhe conhecem aa vlrtudt>e dlreetlvu. Não poderia encon­
trar-ae timoneiro mal• firme. Sinceramente o cacrevcmoa • 

RODRIGUES TELES 

.................................................. 
Protestou na devida altura, 

como lhe cumpria. O seu pon­
to de vltta ficou marcado e to­
do• o compreenderam. Agora, 
capera-ee que o• sócios do po­
pular clube manlfeatem o aeu 
propóeito de reconduzir quem 
fez quanto lhe era poHivel 
para provar ordeiramente o 
eeu deaacordo. 

Conõições õe assinatura 
Pagamento adiantado 

Custo por número .. %$50 

8 meses, Esc. ...... 32$50 

õ » ..... 65$00 

1% » 180$00 

• 11 FE 111i::nm11u::ut::~ 

Apontamentos para a Htstórià 
do Atletismo em Portugal 

(ConlinMa(4o da l'doi"" 1) 

ne de P ortus:AI; MMtln111 V1clrl", a,• .SO 
f't.-:onl'l-1 t- 3.••0 no nAc10nAl: M'rlo 1~· 
mos, 3.•:?ft no n 11.elonAI dt" Junlott• , ai~ 
tura id~ntica à do \'ente.for, o 1>0rtuen1• 
~·nino. 

1946 Fcmo'\ mPnô'\ !dlzt • t•tf' ttnt'I. 
no toncontro t'tlm a f rianha, ct!tbr11do 
tm Bu<-"tlonA: l1ontah·lo. 3.111 :l e lar. 
tins Yielra. 3.•2.S. deu..aram..ae venrer 
rt:lo "-PADhol C.nn. que trAnap& º' 
3.•u. 

Ois Wtadott"S ~m (MO toram oe mt"· 
moa cL't f.p.orn. Rnh rior: ltont.n.Jvlio e 
Martins Vieirn. aanharam os titules ~ 
srionaia. tom ~.1113~ e 3,11111), rttJl~tiva· 
menu. No nacional: lfontnlvüo, 3.19::!0. 

O mtolhor doe junior,.. foi Jo~ Pi(A, 
campeão national corn a.mo,j, 

19.47 - Novo ~xito lnternadon11.I no 
encontro Porlu!lnl-ll<:lr.tkn. onclo Atontai. 
vão • Santos VJeira alcanç1uam 01 deli 
»ri•eiir.1 l• sar ...... l,• H e 1,• 0 .• 
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STADIUM 
em COIMBRA 

Festa de despedida 
REALIZOU-SE no pretérito 

domingo, dia 2', a feeta de 
deapedlda do atleta do União 
de Coimbra, Manuel Bernar­
dino, popularizado com o no­
me de Manuel Padeiro. 

O programa do featlval foi 
o aeguinte: 

Exlbh;ão ai:radável das equi­
pas de Júnloree do Clube Azul. 

Encontro de futebol - entre 
a turma prlnclp11l do União e 
um Mleto conetituido por ele­
mentos dcetacndoe da região 
e o• Internacional• da Acadé­
mica, Capela e Bentee. 

Manuel da Coata Bernardino 
jogou du1·ante vinte e um ano• 
o futebol, envergando aempre 
a camleolu do meemo Clube. 

Só por IHo, mereceu bem a 
homenagem que ora lhe foi 
pre8tada ao abandonar, defi­
n itivamente, a actividade de•­
portlva. 

O "Marialvas" nos Açores 

Os dirigente• do popular 
Clube de Cantanhede rece. 

bcram convite para desloca­
rem oe eeua jogadoree ao 
nouo arqulpelago. 

A efcctl var-ee tal deslocação 
grande relevo toma e11a jor­
nada, por ac tratar dum grupo 
de •el!'undo plano. em dtgrea­
eão tAo Importante. 

25. • Aniversário do Estado 
Nevo. 

EM Tlrtude de Sua Excelên­
cia o Sr. Dr. Oliveira Sa. 

lazar ter indicado a cidade de 
Coimbra, para a comemora­
ção do 25.0 Anlvereárlo do 
Eetado Novo, o m elo despor­
to local pensa encorporar-ee 
cm tão patriótica manlfeeta­
çllo. 

O jornal deeporelvo colm· 
brlcenee cA Voz Desportiva», 
decla rou colocar-se ao dlepôr 
de qualquer entidade que ve­
nha a preparar a colaboração 
que o Desporto de Caimbra 
não pode deixar de oferecer, 
nae comemoraçõee oflclale que 
venham n efectuar-ee. 

~ mto" Vitira conQujatou • cam_peonat• 
de l.;~00:1. com 3.•40, marca idf.ntiu . a 
de Montalrio no Porto e que arnbts e 
mal'.". Martins Vieira - ·uncedor - atin· 
s:iram no nacior.al. 

C.aml><-'io regional de juniore.t, Vieira 
rla 1-~on.s«a f!Cm 3.1r120 • nacional. &luar­
do M•tos com 3,m10. 

Das duas últimas temporada.1, nsil\&· 
rtrnos apenas os :rêcOrdes melhorados: • 
rlo Norte, em 19tS, por Montalvão «Cl 
3.•5i; o nn.eiorutl de juniores. por Prilt& 
Catt.ano. com 3.•t5. 

t-: c>n«rrcmos a-te ca_p{tuJo com a n•· 
ta(àt> do amui~tmo Richards, aaltand•. 
no ttt,dio Alvalade, ,.,•30, na ppenn~a 

f.e que o• atletas portUSUCIMI aJ•• .... 
•m f. ia -. .. \ria 1.-n.ih.anM. 



NOTA DA SEMANAi 
_ A_ S gazetas põem, de vez em quando, nos extremo• da 
~ Lua, os d-On• particulares do• chefes do Estado, geral-

mente os que s4o comuns da gente peblela. O pobre 
bisneto de Ad4o, habituado a conelderar esses vultos .,olltf­
• Os a cima da craveira normal, ao ve-los aselm, com as mes­
mas prefer~nclas, respira de alivio, dizendo aos eeue botões 
mal• lntlmos. 

- E eu, que o imaginava tao dlferent• 1 
Vai dai, entra a genera/l:ar por tal forma que a antiga 

admtraçtlo cede o pa.so, pouco iUpols, à maior das Indife­
renças, virando de um extremo ao ou(ro. 

Que o prestigio de certa• figuras està aseente na inace•­
slbl lida de, e no romantismo cdndldo da• maesas, ntlo consti­
tui novidade. Por esse motivo, o• sustentáculos do poder ro­
deiam os Reis, e •s Imperadoree, de obetáculos denomina­
dos protocolares, que s4o auM11tlco• muros de lmpoeslvel ou 
dlflcll traneposlçdo, quer num sentido quer no outro. 

Acontece, à• oezee, que os Chefes do Estado eentem gana 
- aquela reallsslma gana tilo praticada pelos amigos espa­
nhola - de se furtarem às lmpostrões da etiqueta. Se apa­
nham uma oportunidade, para darem largas à eattsfaç4o 
dos seu• desejos, escapam-u à maneira dos colegiais In­
ternados e vao respirar para o ar livre. 

Toda esta dlaléctlca elementar velo a propósito do Xá 
da Püsla, primeiro magistrado deHe pai• semi-oriental, 
que festejtJu há dias o trlgéHla10 primeiro antver11àrto nata­
Clclo, entre dignatários cobez·tos de comendas e ez1tuslasmo 
fáctt. 

Quando o f estim estava no auge e todos haviam perdido 
algo da compostura habitual, alguém deu pela aasl!ncla do 
soberano, clrcanstdncla que provocou certo pdnlco, pois a 
Pérela - agora denominada Iran - habilitou-se a fabricar 
golpes de Eetado, desde a descoberta de Importantes jazi­
go• de petróleo cuja posse é tilo cublçada 

Organizaram-se aut~ntlcas batidas à procura do Xá, to­
das elas lnfrutlferas. Supomos que os guardas de corpo ea­
tlveram preste• a pagar, com a vida, a sua crlllllnoaa dls­
tracç4o, enquanto se ndo averiguou o paradeiro de Sua 
~fagestade mas alguem se recordou, a tempo, de que Hlava 
correndo um desafio de futebol, entre o grupo represe11ta­
tlvo do Irao e o do Paquls tao, e que o ~á é um entuelasta 
d~sse género de eepectdcutoa. 

Sentado no camarote real, o lluatre desaparecido dava 
largas à sua alegria, aplaudindo a vitória esmagadora do• 
perdas sôbre oe muçulmano• btndüs. 

Quando os Mlnl•tros, da Guerra e do Interior, •ufoca­
dos, o descobriram sdo e salvo, tiveram ganas de se zangar 
violentamente ••• contra o jogo da boi.a, é claro. 

_ A_ l<'lldndta perdeu, l1á pouco• dias, um dos une melllore11 
~ atletas, em circunstancias trágicas. )aako j oupplla, 

jovem lançador cujas proezas, conseguida• em 1949, 
Indicavam como certa a eua partlclpaçilo nos Jogos Oltmpl­
CO• de Ilel11tnqula, eulctdou-se, depola de matar a esposa, e 
deixa na orfandade um filho de 3 anos. 

Joupplla conseguiu fazer 15,93 no arremeaso do peso e 
41,90 no dtaco, mas no corrente ano este11e fora da• compe­
ç6ee, atrlbuldo-se easa aue,ncta a aborrecimentos de ordem 
Intima e o triate desfecho da sua vida ntlo d•ve ter tido ou­
tra causa. 

O homem por mais que a aua lnteligéncla se esforce, mio 
co11segue melhorar a sua máquina própria e colo<"à-la 
em condições de acompanl1ar os progresaos do• ma­

quinismos por ele próprio criados. 
Desde qae a Aeronáutica enveredou pelos eamlnho• mis­

terioso• do ultraHónlt"o e eetratosférlco vemo• os piloto• des· 
eee transport•s audacloaos necessitar de aparelhagem es­
pecial, de contrário ser·ll1es-la llllpoastvel permanecer em 
condições de segurança convenientes. Felizmente, o Beu en­
genho basta para resolver 08 obatáculo• técnicos e o Ilomem 
pode orgull1ar-se de um tJem-nümero de empreendimentos, 
que o aproximam do 1lomluto completo do Ar. · 

Os aeuttdos humano• bastam para as necess/dadea con­
sideradas correntes. Mas 1mtre o piloto e a Terra e entre ele 
e o aparelho só por Intermédio de ldmpadas Indicadoras, 
de radar, de detectore• de obstáculos, etc., coneegue dar­
-llies - aos sentidos - o lndlepeneável grau de acuidade. A 
cMncta electrónlca tem Ilido o grande facto desu progr.s•o 
mas um outro extete, que por ser menos falado nao é meno• 
Importante. Referimo-nos ao desportivo, el•mento primor­
dial, qu• Induz os Charles Yeager e os Gene May a a rriscar 
a Integridade do corpo, em sueeasivos reptos ao deaconhe­
cldo. 

R. BARRADAS 

película mais rápida é a L U M 1 Ê R E 
Altipan ultra-rápida 

Futebol 
Ainda QU• derrote.do em TouJottM. o 

Ba•rt ml\ntiim·ee à f-rente da duelth~_e,. 
~o. com um ponto de vantaaem .obre 
Reima e St. Et1enne e doi.a eobre LHI•, 
Cirondlne, Rennes e Estra.abunro. 
• R«!im111., de1locande>ose até Bordliua, .saiu 

derrotado por S.·2, perdendo assim uma 
oportunidade do &e Igualar MI havl'('n· 
eca. º" ctlcnncnM!;it npHcaram 6·1 M• 
bomcna de LUlc e Rennes loitroU o cm .. 
patc forn de co.&a, contra MaraclhR. 

O RTUPO nacional B tran~•. de re· 
g-reslO dn TurQuia, deteve-se em Atenr.• 
onde ganhou t\O t~a.'" da Grécia. par i .. o. e O MlddlHbrolJSlb, aprovcltando-ae da 
derrota do A raenal. batido em ea.a ( 1) 
pelo Burnley. - & famosa dclt:aa HlA 
dttalndo e pattee pronta a d~oronar· 
-M - e~ndeu ao primeiro IUl'ar da 
c1 ... 1tiu~llo do Cempeonato da Lhra ln­
&rlesa. 

Em aegundo lugar enoontram·M o 
Newcnatle e oa arsenaJistas. com mtno1 
um ponto, ftQUele par haver a anbo "º 
Stoke. O ToHenhrun. com 29 jogo• ob­
mentt. fljfurn cm •·º lugar, e ·~fonchcat.cr 
C. e Wo1verht\mnt.on aeauem·no. a S pon· 
los de dífercnçn. e A t>rlmelra volt& do Campeonato de 
Esp11.nh" cstA eoncluida. O Atlético de 
Madrid e o Stvilh.t1. entram na 2.• volU.. 
A. frente da d&Nific-ação. os doia (Om 
%1 1>0nto•, ., RUldos d• Valbadolide (19) • 
de Real So<ledod IJ8l, Barcelona e San­
tander (17). Bilbà'.u. Celta, Coruoha • 
Madrid (U). ek .. 

A frJ"Rnde proeza da fornada foi a Yl .. 
tórla de Alroynno (o penúltimo) 80bre 
Valhodoli<le. em eau deste último. O d.­
imtio mni"' Importante e.ra o encontro cm· 
tre os aevllhanos e os cco1choeiro.s>. ou• 
terminou t'Om o J"('3ultado de 2·1 t\ fnvor 
do All6tlco, a-rata• ao marrOQulno Ben 

::r:!tc.rnuionftle, tmpatando • com no.. 
lonba. fora de el\!A, viu l\prox1mattm·P• 
o~ !t-U.s plort-.& rivais. Milão (vencedor d• 
Pro-PAlrla. oor 2-1) e J uvenlu.s Csra• 
nh"ndo a Udtn~nM". por a..O) p&ra o 
CamM'Qnato de Jt-'lia. 

Em ~,.uida. vêm U~io, eom Bolonhl'L 
• Como. " um ponto d• intervalo, na ta.. 
bela da Cl•" lfüaelo. 

Boxe 
Rau c.SMoar> RobiM.101l, o prodioiot0 

c4MJ>t4o "º"'diol de «1em.i-midio1>, pre­
tntdrM.tt ao tU"'-o do. caUoorio imtd.:Oto. 
•tNrt" pc>r flre>MC.0•. eM Gt~b-ro (StAi,a.) 
o frottr<rf'>Oloto JtJO• Walmk. oo «1.bo 
de 10 au~:dto1 • 
• g,.. n,;.,.. •. o joceM ''"'-"-'"'&IM> fro .... 
cl.• Gil'-trt T...o~oitt.e s>d• /ONJ, d~ c<>mhol• 
o.o 1. • ou olto o pugilif:t.o u z>G.u.ol Mor· 
tiJtu de A r.aoo". 
O Gilbfrt V aiM, trctuiua.'"ettte cqrajo10 
1"4' Íftftrlor ci CM.rk• Humu, fo i coJ)io­
.a.mtl'ttt bdtido por tlte último "º dtcor .. 
rtr d~ um. 'nt'otttro travado em llt'1Ítt• 
.. L~tard. A dui~tfo foi obtida 1>0r %>0"'º'· 
O Em T...cw•«""<' (Stiit;,a.) o 1't'Oili1to 
fro'ff.C~I Moori~ Mrrotov o itolia"" Ltdtl. 

fX)'r "°'"'º'· e Mat1riu Sat«ltvro• bat~ o tviro 
Ett, r. pôr dt~i"1.o do drbitro. ao fif"l d• 
tn a:11 ."4lto~ . t11t Li:ntoat•. 
,-. No• E •tadott•Utti41'3. R4t1 Fomuhott, 
~MJ)t6o do Europa d.a. cattooM ' "'"''ª 
-1.(t'tt>, ontt"-<m por pon.fo.s o.o t1ortt'• 
..am,n't"4ftO .f14l«IOOtt. "º Mo.di.oti& Sq"4U 
Gard~n. dt No1-a, Torou~. 

O "'"ro Cho.rl'JI Sedas, tm. 110U11wood, 
fH a«tro ta"'º G Jok"ll L. Da.vii . 

Atletismo 
O t1'lltJ\dor brMileiro. Adefruu P'tr­

rein1. da Sllv" , Que Igualou, s. S dt- Die­
umbro. o mbimo mandiN do trlolo­
-~to. f'4nfonnf" nos referimo._. toWir.ou 
11.s •rirUlnt~' di~t..Anciu dura.n~ os M.""1 1 
en•111.los: 15 m. 11: 15 m. 60; 16 m. &9: 
15 m. 9!: I& m. 02 (pieou o bot<lo de 
chamadl'I.); 18 metros. 
O Durnnlt': um t.oi-neio que se rull1..ou 
na Au,trAllA. A. Cor<lon correu "" 2:20 
jardoo em U.8 oca.: D. Walt ficou cm 
!.º lul(l\r, C'Om 21.9. 

Carr. lll\t~ndo 'Mae Xenley, Ytn«u " • 
.f..f.O J. em .f.8 IJ('I', e P. Gardnt!r triuntou 
nu UO J. (bfirreirp), no tempo d.e 

14,.f. ~··· O J.,.,oon~• Sawada Mltou l ""ra 
.f. m. U e Oka.no correu ' 00 m.etro.-bar. 
Nlru, - U ,5 - .. uoboo - O...b. 
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Ténis 
Com a!chegada dolflnal ,do 

ano de 1950 apareceram aa 
claHlflcaçõea oficial• doe Jo­
gadorea de ténis doe vàrlo• 
paieea. 

Os Eetadoa-Unldo•, segundo 
a Federação Americana, dis­
põem na seguinte ordem os 
•eue fllladoe maecullno•: Art 
Lanen, Herbert Fiam, Budge 
Patty, Ted Schroeder, Gardner 
Mulloy, William Talbert, Ri­
chard Savltt, Earl Cochell, 
Vlc Selxaa, e Tom Brown. 

A Federação Francesa de 
Larwn-Tennla, por sua vez, 
apreaenta a sua claHltlcaçio 
conforme se eegue : 
( }1.0 Marcel Bernard e B. Dee­
treman; 3.• Robert AbdeHe­
lam; 4.0 J. Ducoe, Paul Rémy 
e Ja ques Thomas; 7.0 H. Pel­
lJza ;8.° C. Grandet; 9. • J. Be­
cker e Delhomme. 

Ciclismo 
A declaão da União Valocl­

pédlca Italiana, de aumentar 
para 5 aa prova• oficial• con­
tando para o Campeonato de 
ltàlla • obre eattada, produziu 
forte deecontentamento entre 
os fabricantes de veloclpedea, 
em particular o• que contrata­
ram corredores e•trangelros. 

Segundo 08 recalcitrantes, o 
novo alatema ae por um lado 
beneficia o• partfclpante• na­
cionais do outro faz demlnulr 
o"lntereue geral pela dlaputa 
dae provaa. 
e O corredor belga Brlk 
Scholta duaa vezes campeão 
do Mundo em eetrada, rece­
beu, em Bruxela•, o prémio de 
Mérito Deeportlvo referente 
a 1950. 

Automobilismo 
O notável •olante americe.ao 

John Parsons, que foi •eneedor 
da Corrida de Indianapolis, elaa­
i;ificou-se em primeiro lugar nas 
Trezentas l\Iilhas, de Darlingtoo, 
(Carolina do Sul) e ficou cam­
peão de Automobilismo dos Esta­
dos Unidos para 1951. 

* A popular prova argentina 
c500 Milhas de Rafaela> teve de 
ser adiada indefinidamente, por 
causa do mau tempo, apesar da 
esperança que ainda resta de a 
levar a bom termo no próximo 
dia 24. 

Fanzio e Gonzales, ligeiramente 
feridos num acidente de treino, 
contam participar nessa t.enta­
tiva. * O Rallye de Monte-Carlo, a. 
disputar a 23 de Janeiro, reuae 
862 concorrentes. * Apesar de se haver classifi­
cado em oitavo lugar na última 
etapa do Grando Prémio da Ar­
gentina, Juan Galvez, foi 5agrado 
campeão, à frente da JOl'ia Dei;­
aotta a Oi;eas Cal•ea. 



A. festa de homenagem ao jogador 
~bmu~l Bemalt'clino do União de Coimbra 

2. 

1 

MallMtl B•NUJf'di~ ' ahni~ f'01" um 
4'1• dif"fCÚW,. do U1tião. 

s 
Jfimul 9.,. i'~ '™~ittdo-u 

iv~• •r•• do U1lião. 

4. Festa do Natal foi oofMm<>rado .m 11dna. ool4ctlvidod,. d11pMtwa., upe­
:ialment. dtdâcadaa aoe filho• do• 1'1<8 a.1ociad.oa. Publâcam<>s a.putoa de tNB 
1usa. /eatu, onde ., f'eunânim algu~ (lf'UJIO• de m~•; 7IQ do G. D. da 
fmprema Nacilmal, G. D. da PaJHlaria Fernattde• • G. D. da Ca.aa da Moeda. 

O conhecido corredor A b Jenklns bateu -.cen• 
temente, numa s6 proo, 26 recoreis eo volante 

do seu velho Marmon Meleor 111,conslruido 
em 19381 

Claro que Ab Jenklns, como 
todos os aulomoblllstas experien­
tes, 6 um fi el consumidor de 
MOBILOIL lendo-o portanto usado 

na sua especlaculosa prova. 

obiloil 
SOCONY-VACUUM OIL COMPANY,INC. 

UJI 

J .e 
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